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Falou Besteira 



Acho absoluta 
irresponsabilidade 
fiscal e uma 
injustiça 


DILMA ROUSSEFF, criticando o reajuste 
médio de 12,5% para os benefícios do 
Bolsa Família, acima dos 9% prometidos 
pela petista em maio 
(Folha de S.Paulo 1/7/2016) 
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Sempre Capitão 


Caiu, ex-lateral da seleção 
brasileira e capitão da seleção 
da Copa de 2002, que conquis¬ 
tou o pentacampeonato, mos¬ 
trou por que continua sen¬ 
do capitão. Em entrevista na 
Fox Sports, canal de TV pago, 
Cafu aproveitou para dar seu 
recado em solidariedade aos 
estudantes da Universidade de 
São Paulo que estão em greve. 
“Os alunos não são badernei¬ 
ros , não são bagunceiros , es¬ 
tão reivindicando aquilo que 


é deles. A USP é do povo ”, disse. 
O craque ainda completou com 
gol de placa. “Os alunos da USP 
estão lutando pelo direito 
de igualdade , pelo direito 
de cota racial cota so- - 
ciai direito de igualda¬ 
de de grandes funcio¬ 
nários, professores ga¬ 
baritados que estão 
sendo mandados 
embora e não estão 
colocando os professo¬ 
res à altura para que 


nosso ensino possa ser melhor. 
Acabaram com a cota do HU 
da USP\ estão eliminando 
os dormitórios para os 
alunos que vêm de fora”, 
denunciou. Quando le- 
\ vantou a taça de campeão 
do penta, Cafu trouxe 
escrito na camisa que 
era “100% Jardim Ire¬ 
ne”, uma bela homena¬ 
gem ao bairro onde viveu, 
no Capão Redondo, Zona 
Sul de São Paulo. 



General é indicado para Funai 


O general Roberto Sebastião 
Pertinelli foi indicado para 
presidir a Fundação Nacio¬ 
nal do índio (Funai). O mili¬ 
tar foi candidato a deputado 
federal pelo PSC de São Pau¬ 
lo, mesmo partido de nomes 
como Jair Bolsonaro e Pastor 


Feliciano. O milico é favorável 
à Proposta de Emenda Consti¬ 
tucional (PEC) 215 que propõe 
tirar do Executivo e passar para 
o Legislativo as decisões sobre 
demarcações de terras indíge¬ 
nas. Tal decisão seria fatal para 
os povos indígenas do país. O 


general também defende, em 
sua rede social, o golpe militar 
de 1964. É sempre bom recordar 
que, nesse período, conforme o 
Relatório da Comissão Nacional 
da Verdade, pelo menos 8.350 
indígenas foram mortos pela 
ditadura. 


Meu partido é assim! 


Há sete anos, em junho 
de 2009, a edição especial do 
Opinião Socialista n° 380 foi 
totalmente dedicada à come¬ 
moração dos 15 anos do PSTU. 
Naquele número, o editorial 
do jornal dizia: “Os partidos 
no Brasil são associados aos 
‘políticosque só querem se ar¬ 
rumar e enriquecer roubando 
dinheiro dos cofres públicos. 


Vamos contar aqui ama histó¬ 
ria diferente. Vamos falar dos 
que sacrificam parte de suas vi¬ 
das para levantar a bandeira do 
socialismo revolucionário. Da¬ 
queles qae não levaram e não 
levam nenhuma vantagem ma¬ 
terial nisso , mas qae consegui¬ 
ram dar a esse programa ama 
base real no movimento operá¬ 
rio e na juventude”. 



Jornal de 15 anos do PSTU 



Pelo Zap Zap 


FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 

B opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925. Bela Vista - 
rt São Paulo (SP). CEP 01313-000 


“0 quilo do feijão está mais caro que o valor (seco) da hora aula do estado mais rico da 
nação, SP, que corresponde a R$ 12,85! Não foi à toa a ironia de um aluno querido que 
me perguntou, na quinta-feira, se eu já tinha visto a que preço tinha chegado o feijão e 
que estava mais caro que o valor (e de meus colegas) da hora aula no estado!” 

Joseneide, professora de Santo André (SP) 


“É lamentável a situação do país nas mãos de governantes arbitrários. Cansa-me todos 
os dias os noticiários de tanto suborno e fraudes que atingem desde a saúde até a nos¬ 
sa segurança. Bom seria acordar e ver que tudo isto teve fim.” 

Rebeca, Tucurui (PA) 
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O NOSSAS SEDES 


NACIONAL 

Av. 9 de Julho, 925 

Bela Vista - São Paulo - SP 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581.5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 

opiniao@pstu.org.br 

assinaturas@pstu.org.br 


PIAUÍ _ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 

421. pstupiaui.blogspot.com 

RIO PE JANEIRO_ 

RIO DE JANEIRO - R. da Lapa, 155 - 
Lapa. (21) 2232.9458 
rio.pstu.org.br 

MADUREIRA - Av. Ministro Edgard 
Romero, 584/302. Próx ao CDD 
Correios de Vaz Lobo. 


A única saída possível 
é o socialismo 


ALAGOAS 

MACEIÓ - Rua 13 de Maio, 75, Poço 
em frente ao Sesc) pstual.blogspot.com 

AMAPÁ _ 

MACAPÁ - Av. Sergipe, 407 - CEP. 
68908-310. Bairro Pacoval. Tel: (96) 
3224.3499 

AMAZONAS _ 

MANAUS - R. Manicoré, 34 - 
Cachoeirinha CEP 69065100 

BAHIA _ 

SALVADOR - Rua General Labatut, 98, 
primeiro andar. Bairro Barris 
pstubahia.blogspot.com 
CAMAÇARI - Rua Padre Paulo Tonucci 
777 -BB Lj -08 - Nova Vitória 
CEP 42849-999 

CEARÁ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710 - 
Benfica. (85) 3044.0056 

JUAZEIRO DO NORTE-R. São 
Miguel, 45 - São Miguel. 

(88) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - SCS Quadra 6, Bloco A, 

Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 

GOIÁS _ 

GOIÂNIA - Rua 237, n° 440, Qd-106, 

Lt- 28, casa 02 - Setor Leste Universitário. 

(62) 3541.7753 

MARANHÃO _ 

SÃO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, 
sala 10- Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 
pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 


MATO GROSSO PO SUL 

CAMPO GRANDE - Rua Brasilândia, n. 581 

Bairro Tiradentes 

(67) 3331.3075/9998.2916 


MINAS GERAIS _ 

BELO HORIZONTE - Edifício Vera 
Cruz, R. dos Goitacazes 103, sala 
2001. bh@pstu.org.br 

BETIM-(31) 9986.9560 
CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 
Eldorado. (31)2559.0724 

ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 

JUIZ DE FORA-Av. Rio Branco, 

1310 (sobrado) - Centro, 
pstul 6juizdefora@gmail.com 

MARIANA - Rua Jequitibá n°41, 

Bairro Rosário. (31) 8837-0478 | 
pstumariana@gmail. 

S.JOÃO DEL REI-Rua Dr Jorge 
Bolcherville, 117 A - Matosinhos. 

Tel (32) 88494097 pstusjdr@yahoo.com.br 

UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. 
(34) 3312.5629| 

UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 

PARÁ _ 

BELÉM Centro - Travessa 9 de janeiro, n. 

1800, bairro Cremação (entre Av. Gentil 
Bittencourt e Av. Conselheiro Furtado) 

PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - Av. Apolônio 
Nobrega, 117. Bairro Castelo Branco 
(83) 241-2368. 


PARANÃ _ 

CURITIBA - Rua Ébano Pereira, 164, 
Sala 22, Edifício Santo Antônio 
Centro -CEP 80410-240 

MARINGÁ-R.Taí, 597, Sala 11. 

Centro. Sarandi-PR (44) 9963-5770 | 
(44) 9856-5034 


PERNAMBUCO _ 

RECIFE -Rua do Príncipe, 106, 
Soledade, Recife-PE CEP 50050-410 
www.pstupe.org.br 


CAMPOS - Av. 28 de Março, 612, 
Centro, www.camposrj.pstu.org.br 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro 
Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 

NITERÓI - Av. Amaral Peixoto, 55 
Sala 1001 - Centro. 

NORTE FLUMINENSE - R.Teixeira 
de Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 
Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURGO - R. Guarani, 62 - 
Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 

546-Centro 

VOLTA REDONDA - R. Neme Felipe,43, 
sala 202-Aterrado. 

(24) 9.9864-7972 

pstusulfluminense.blogspot.com 

RIO GRANDE 00 NORTE 

NATAL - Rua Princesa Isabel, 749 
Cidade Alta - Natal - RN 
84 2020.1290 
http://www.psturn.org.br/ 
pstupotiguar@gmail.com 

SEDE NOVA NATAL - Av. dos 
Caboclinhos, 1068. Conjunto Nova 
Natal - Natal - RN 

GABINETE VEREADORA AMANDA 
GURGEL - Câmara Municipal do Natal 
Rua Jundiaí, 546,Tirol, Natal 
(84) 3232.9430 / (84) 9916.3914 
www.amandagurgel.com.br 

MOSSORÓ - Rua Filgueira Filho, 52 
Alto de São Manoel 

RIO GRANDE 00 SUL_ 

PORTO ALEGRE - R. General Portinho, 243 
Portinho, 243 
(51) 3024.3486/3024.3409 
pstugaucho.blogspot.com 

GRAVATAÍ-Av. José Loureiro Silva, 
1520, Sala 313 - Centro. (51)9364.2463 

PASSO FUNDO - Av. Presidente 
Vargas, 432, sala 20 - Galeria Dom 
Guilherm. (54) 9993.7180 

SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 

SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - R. Nestor Passos, 

77-Centro. (48) 3225.6831 

CRICIÚMA - R. Imigrante Meller,487 - 
Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 
pstu_criciuma@yahoo.com.br 

SÃO PAULO 

SÃO PAULO 

CENTRO - R. Libero Badaró, 336 
2° andar. Centro. (11) 3313-5604 
saopaulo@pstu.org.br 

ZONA LESTE - Rua Henrique de 
Paula França, 136 - São Miguel. 

(11) 99150 3515. CEP 08010-080 
ZONA SUL - R. Julio Verne, 28 - 
Santo Amaro. (11) 99850 0170 
ZONA OESTE - R. Alves Branco, 65 - 
Lapa de Baixo. (11)98195 6893 

BAURU-Rua I o de Agosto, 4-47. 

Edifício Caravelas, 5 o andar. Sala 
503D. baurupstu@gmail.com 

CAMPINAS -R. Saudanha Marinho, 990. 

(19) 3201.5672 

GUARULHOS - Cônego Valadão, 325, 
Gopoúva. (11) 4966.0484 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Odeon, 19 - Centro 
(atrás do terminal Ferrazópolis) 

(11) 4317-4216 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

(17) 9.8145.2910 
pstu.sjriopreto@gmail.com 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.2845 

SUZANO - Rua Manoel de Azevedo, 162 
Centro. (11 )9.7188-5452 /(II) 4743-1365 
suzno@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Rua Propriá, 479 - Centro 
Tel. (79) 3251 3530 CEP: 49.010-020 



A saída do Reunido Unido da 
União Europeia (conhecida 
como o Brexit) causou on¬ 
das de choque em todo o país e na 
Europa, se não no mundo todo. 

O referendo tem importância 
mundial por causa da crise econômi¬ 
ca na China, na União Europeia (UE) 
e nos EUA, e pode acelerar a tendên¬ 
cia de uma nova recessão mundial. 

Por trás disso, está o profundo 
descontentamento dos trabalhadores 
com a crise econômica e com os pla¬ 
nos de austeridade, a decadência da 
saúde pública, o fim de subsídios aos 
desempregados e as privatizações. 

A UE não é, nunca foi e nunca 
será uma comunidade europeia dos 
povos e dos trabalhadores. Na Gré¬ 
cia, vimos o verdadeiro significado 
da União Europeia - atacando traba¬ 
lhadores e destruindo as condições 
de vida para manter os lucros das 
grandes empresas, especialmente na 
Alemanha e na França. 

A crise da imigração mostra as 
verdadeiras cores da UE do capital, 
que pretende enviar os refugiados 
para longe ou deixá-los se afogar no 
Mar Mediterrâneo. 

Os trabalhadores precisam se unir 
e seguir o exemplo dos franceses que 
enfrentam Holande e suas medidas 
que buscam impor um novo patamar 
de exploração à classe trabalhadora. 

No Brasil, Michel Temer (PMDB) 
assume em meio a uma nova situa¬ 
ção da América do Sul. Uma situação 
de crise econômica, de rupturas de 
massas com os governos que jogam 
a crise nas costas da classe trabalha¬ 
dora em prol dos capitalistas. 

Uma situação também de reto¬ 
mada das lutas dos trabalhadores. O 
governo Macri, recém eleito na Ar¬ 
gentina, já enfrenta poderosas mo¬ 
bilizações dos trabalhadores e da 
juventude. 

Num cenário de crise política e 
econômica. Temer quer aplicar os 
mesmos planos de Dilma, com duros 
ataques aos trabalhadores em bene¬ 
fício de empresários, banqueiros e 
corruptos. Já anunciou a adoção de 
medidas impopulares entre as quais 
a reforma da Previdência, que vai 
aumentar a idade para se aposentar. 

Os trabalhadores não vão acei¬ 
tar pagar pela crise sem luta. De um 
lado miséria e ataques. De outro, re¬ 
sistência e lutas. 

Precisamos seguir o exemplo dos 
trabalhadores gregos, franceses e ar¬ 


gentinos que enfrentam os governos 
e seus planos de ajustes. 

No Brasil, é preciso unir as lutas. 
Chamamos a CUT, a CTB, o MTS, o 
MTST para, junto com a CSP-Conlu- 
tas, convocarmos uma Greve Geral 
para botar pra fora Temer e fora to¬ 
dos eles! Para exigir eleições gerais 
já sob novas regras, e não a volta de 
Dilma! Uma Greve Geral para barrar 
os ataques aos nossos direitos, aca¬ 
bar com o desemprego, o desman¬ 
telamento dos serviços públicos, o 
arrocho salarial e fazer com que se¬ 
jam os ricos capitalistas a pagarem 
pela crise. 

Uma Greve Geral abriria caminho 
para a construção de um governo so¬ 
cialista dos trabalhadores formado 
por Conselhos Populares. 

UMA ALTERNATIVA OPERÁRIA, 
REVOLUCIONÁRIA E SOCIALISTA 

Diante da crise capitalista, só a 
mobilização independente da clas¬ 
se trabalhadora e da juventude pode 
construir uma saída. 

Precisamos levantar uma alterna¬ 
tiva dos trabalhadores contra os pla¬ 
nos de exploração, de miséria, des¬ 
nacionalização e privatizações, que 
visam salvar os lucros de um punha¬ 
do de milionários e jogar a crise nas 
nossas costas, impor o desemprego 
e a fome a milhões. 

Uma alternativa socialista, na 
qual a economia, as empresas e os 
governos não estejam a serviço do 
lucro e da exploração e sim a servi¬ 
ço das necessidades da classe traba¬ 
lhadora, da juventude e da maioria 
do povo. Uma alternativa que acabe 
com a exploração, as injustiças, a 


violência e toda a opressão machis¬ 
ta, racista, homofóbica e com o ex¬ 
termínio dos povos indígenas pelos 
governos e jagunços do agronegócio. 

No Brasil e em todo o mundo, 
é necessário construir novas ferra¬ 
mentas de luta e partidos revolucio¬ 
nários. Partidos que tenham como 
prioridade as lutas da classe traba¬ 
lhadora e não as eleições, que não 
sejam financiados e nem se aliem 
aos patrões e que tenham como 
objetivo e programa a verdadeira 
transformação social e não meras 
reformas no capitalismo. 

A esquerda precisa tirar lições da 
degeneração do PT. Não é hora de 
repetir os erros do PT. Essa é nossa 
diferença com o PSOL. 

É possível, nas lutas, apostar e 
fazer avançar a auto-organização e 
a democracia operária nas greves, 
nas ocupações de fábricas e escolas. 
Construir um sindicalismo alternati¬ 
vo e a CSP-Conlutas em alternativa 
às burocracias sindicais. Somente 
com mobilização a organização dos 
trabalhadores e da juventude poderá 
avançar, e avançar a construção de 
organismos como comitês ou Conse¬ 
lhos Populares para que os debaixo 
possam governar. 

As lutas que já começaram e 
tendem a se aprofundar no Brasil, 
na América Latina e outros conti¬ 
nentes, e a ruptura progressiva da 
classe operária com as direções tra¬ 
dicionais exigem que seja retomado 
o horizonte da revolução socialista. 

Por isso, é hora de fazer avançar a 
construção de um partido revolucio¬ 
nário, operário e socialista no Brasil 
e em todo o mundo. 
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Eleições 


Opinião Socialista 



AS CIDADES PARA OS TRABALHADORES 

PSTU lança pré-candidatos 
em capitais do país 



DA REDAÇÃO 


M estas páginas, apresen¬ 
tamos alguns dos pré- 
-candidatos do PSTU às 
convenções municipais de nosso 
partido nas principais cidades 
do país. São lutadores, homens 
e mulheres com longa trajetória 
a serviço da organização da luta 
dos trabalhadores. 

Normalmente, as eleições 
municipais são marcadas por 
questões específicas dos bair¬ 
ros e por campanhas clientelis- 
tas. No entanto, as eleições deste 
ano se darão numa situação di¬ 
ferente e muito especial. 

O país vive a maior crise eco¬ 
nômica de sua história. São os 
trabalhadores e os setores popu¬ 
lares os que estão pagando por 
ela com enormes sacrifícios. São 
mais de 11 milhões de desem¬ 
pregados. O preço dos alimen¬ 
tos sobe todos os dias. A renda 
média da população caiu 9% nos 
últimos três anos. A dos pobres, 
muito mais. 


O governo e os patrões plane¬ 
jam impor sacrifícios ainda pio¬ 
res: aumentar a idade mínima 
de aposentadoria para 65 anos 
e retirar direitos trabalhistas e 
cortar gastos sociais em saúde 
e educação. Enquanto eles en¬ 
chem os bolsos com a corrup¬ 
ção e os roubos milionários de 
dinheiro público. 

Durante muitos anos, os tra¬ 
balhadores e o povo pobre vi¬ 
ram os governos do PT como 
uma alternativa para melhorar 


suas condições de vida. Foram 
traídos. O PT se aliou a parti¬ 
dos burgueses de direita como o 
PMDB, o PSD e o PP. Atolou-se 
até o pescoço no mar de lama da 
corrupção e terminou adotando 
medidas contra os trabalhadores 
e o povo que, hoje, o governo Te¬ 
mer trata de continuar. 

POR QUE O PSTU PARTICIPA 
DE ELEIÇÕES 

Nosso partido é o primeiro 
a denunciar que as eleições são 


manipuladas pelo poder econô¬ 
mico. Que os candidatos, inclu¬ 
sive a esquerda oportunista, são 
financiados pelos empresários e, 
depois, devolvem este dinheiro 
em benefícios. Se isso é assim, 
por que o PSTU participa? 

Participamos para oferecer 
uma alternativa independente 
dos patrões e dos governos, uma 
alternativa de luta pelos direitos 
dos trabalhadores e do povo po¬ 
bre. Nossos pré-candidatos têm 
uma trajetória de anos de com¬ 


promisso e de honestidade com 
os trabalhadores. Não aceitamos 
dinheiro de empresas nem de 
empresários. 

Queremos apresentar um 
programa com propostas em 
defesa dos direitos dos traba¬ 
lhadores, emprego, salários 
dignos, moradia, transporte, 
saúde e educação. Queremos 
que os ricos paguem pela cri¬ 
se. Um programa que levan¬ 
te a luta contra este governo e 
todos os políticos exploradores 
e corruptos. Fora Temer e fora 
todos eles! 

Queremos, principalmente, 
apresentar uma opção a todos 
os trabalhadores. Um partido 
de esquerda que não se vendeu 
nem se corrompeu. Um parti¬ 
do socialista que luta para que 
os trabalhadores governem o 
país apoiados em Conselhos Po¬ 
pulares. Nossos pré-candidatos 
são os porta-vozes desse partido 
e dessas propostas, mas o que 
queremos é que você que nos lê 
se una a nós para construirmos 
juntos o PSTU. 


RIO GRANDE DO SUL 


Júlio Flores Porto Alegre 


Em Porto Alegre, o PSTU 
tem como pré-candidato à pre¬ 
feitura da cidade o professor Jú¬ 
lio Flores. A convenção eleitoral 
será no próximo dia 23. 

Na capital gaúcha, há um de¬ 
bate sobre a formação de uma 
Frente de Esquerda com o PSOL, 
envolvendo também PCB, PCR, 
MLS e CEDS. Vindo a se concre¬ 
tizar essa frente, oferecemos o 
nome de Júlio para candidato a 
vice-prefeito. 

A possibilidade da frente 
está alicerçada na expectativa 
de muitos ativistas e lutadores 
por uma unidade entre a esquer¬ 
da para derrotar os governos 
Temer, Sartori, Fortunati/Melo. 
Também porque, em Porto Ale¬ 
gre, Luciana Genro, ao contrá¬ 
rio do PSOL nacional, não se 


colocou no campo do “Fica Dil- 
ma”, nem na defesa do gover¬ 
no do PT. 

No entanto, não concorda¬ 
mos com o PSOL em incluir a 
REDE nessa coligação, com pro¬ 
posta de oferecer uma vice can¬ 
didatura para esse partido. Isso 
tiraria da frente o caráter de in¬ 
dependência de classe, pois a 
REDE é um partido burguês. A 
independência de classe tam¬ 
bém se concretiza na não acei¬ 
tação de doações de empresas. 

Só sob esses critérios e com 
um programa da classe traba¬ 
lhadora poderá se constituir 
uma unidade que seja um pon¬ 
to de apoio para avançar a luta 
e a organização dos trabalhado¬ 
res rumo à construção de uma 
verdadeira alternativa socialista. 







SAO PAULO 


Alt íno Prazeres São Paulo 


Assim como Dilma e Lula, o 
PT de Fernando Haddad escolheu 
governar para os empresários. 
Suas escolhas frustraram as es¬ 
peranças de milhões de trabalha¬ 
dores e jovens que acreditaram 
que a derrota eleitoral do PSDB 
significava também a derrota de 
um projeto elitista e privatista. 

O que vimos foi a alta das ta¬ 
rifas para beneficiar empresas de 
ônibus, a maior privatização de 
creches da história, uma política 
higienista que tira até papelão da 
população em situação de rua 
nos dias mais frios do ano, além 
do aumento da violência policial, 
machista e lgbtfóbica. 

Por outro lado, os candida¬ 
tos dos grandes empresários 


estão pulverizados, muitos en¬ 
volvidos em corrupção: Celso 
Russomano do PRB; Marta Su- 
plicy, ex-prefeita pelo PT, agora 
do PMDB de Temer; João Do- 
ria do PSDB de Alckmin; An¬ 
dréa Matarazzo, ex-PSDB, ago¬ 
ra PSD de Kassab; Major Olím¬ 
pio da PM, do Solidariedade do 
Paulinho da Força. Eles repre¬ 
sentam setores patronais e rea¬ 
cionários. São mais do mesmo, 
que governarão para os grandes 
empresários. 

Alguns creem que diante de 
toda a lama que há na políti¬ 
ca, a atual candidatura de Lui- 
za Erundina (PSOL-RAIZ) repre¬ 
sentaria a mudança que muitos 
procuram. Quando prefeita da 


capital (1989-1992), Erundina 
não governou para os trabalha¬ 
dores. Enfrentou e reprimiu gre¬ 
ves, como a dos professores e a 
dos rodoviários, e depois saiu 
do PT para integrar o governo 
de Itamar Franco (leia na p. 6). 

O PSTU tem como pré-can¬ 
didato o metroviário Altino Pra¬ 
zeres, presidente licenciado do 
Sindicato dos Metroviários de SP. 
Altino participou das greves dos 
terceirizados do Metrô, defendeu 
o transporte contra a privatiza¬ 
ção de Alckmin e esteve na luta 
contra o aumento das passagens. 
Bateu de frente com Alckmin na 
greve dos metroviários e nas de¬ 
núncias de corrupção envolvendo 
o transporte público. 



CEARÁ 



Gonzaga Fortaleza 


O partido lançou a pré-can¬ 
didatura do operário Gonzaga 
à prefeitura. A professora Ni- 
vânia Amâncio será candida¬ 
ta a vice. Gonzaga é operário 
da construção civil e uma das 
principais lideranças operárias 
do Ceará. Participa ativamente 
da construção da CSP-Conlu- 
tas e é dirigente do Sindicato 
dos Operários da Construção 
Civil de Fortaleza e Região. 
Sua trajetória está ligada às 
principais lutas da cidade. 


Nivânia é professora da rede 
estadual e uma liderança im¬ 
portante nas lutas em defesa 
da educação pública. Sua can¬ 
didatura será um ponto de apoio 
contra o machismo e a opressão. 

A campanha vai se apoiar 
na contribuição de militantes e 
trabalhadores. Não recebemos 
dinheiro dos patrões. Por isso 
nos mantemos independentes e 
coerentes nas lutas. 

Fortaleza é a capital brasilei¬ 
ra com maior número de homi¬ 


cídios de jovens e uma das ci¬ 
dades mais violentas do mundo. 
É também contra essa herança 
maldita dos sucessivos governos 
(PT, PDT, PSDB) que estaremos 
lutando. O combate às desigual¬ 
dades sociais é o primeiro passo 
para enfrentar seriamente essa 
situação. O PSTU defenderá a 
melhoria e a ampliação dos ser¬ 
viços públicos como saúde, edu¬ 
cação e moradia, mais verbas 
para os serviços públicos e será 
contra as privatizações. 


MINAS GERAIS 


Vanessa Portugal Belo Horizonte 


Vanessa Portugal é profes¬ 
sora da rede municipal e uma 
lutadora socialista que, desde 
1996, participa ativamente das 
lutas e greves de sua categoria. 
Nesses 20 anos de militância, 
enfrentou os governos de Célio 
de Castro (PSB) e Fernando Pi- 
mentel (PT). Como diretora do 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Educação da Rede Pública Mu¬ 
nicipal de Belo Horizonte (Sin- 
drede), Vanessa faz parte daque¬ 
les que enfrentam no dia a dia 
os ataques do governo Márcio 
Lacerda (PSB). Ninguém mais 
suporta esse governo e, a cada 
dia, aumentam os clamores pelo 
“Fora Lacerda”! 


O atual prefeito iniciou seu 
mandato com o apoio de Pimen- 
tel e do PSDB de Aécio Neves. 
Desde então, Lacerda governa 
para empreiteiros e especulado¬ 
res imobiliários. Privatizou es¬ 
colas com PPPs, para beneficiar 
empreiteiras envolvidas na Lava 
Jato, enquanto os servidores pú¬ 
blicos acumulam perdas de 30% 
nos salários. Neste momento, de 
maneira ditatorial, Lacerda ata¬ 
ca professores com remoções de 
escolas por motivos políticos. 

Em Minas, já são mais de 
um milhão de desempregados. 
Esse número pode aumentar 
com o fechamento da Usina da 
Vallourec (Manesman) no Bar¬ 


reiro, que possuí mais de 5 mil 
postos de trabalho diretos. 

As lutas por moradia se mul¬ 
tiplicam. Assim, surgiram as 
ocupações da Isidora, Camilo 
Torres, Irmã Dorothy e Willian 
Rosa em Contagem. São famílias 
de trabalhadores que enfrentam 
a repressão da prefeitura e do 
governo do Estado. 

Venessa sempre lutou con¬ 
tra o machismo, a lgbtfobia e o 
racismo. Sua pré-candidatura 
contribui para a conscientização 
do que significa o veneno das 
opressões em nossa sociedade. 

Vanessa Portugal é tudo 
isso: mulher, revolucionária 
e socialista! 
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POLÊMICA 



O significado da candidatura 
de Erundina pelo PSOL 


BERNARDO CERDEIRA, 
DE SÃO PAULO (SP) 


O lançamento de Luiza 
Erundina à prefeitura 
de São Paulo pelo PSOL 
despertou expectativas em mui¬ 
ta gente. A crise do PT gerou 
uma orfandade entre o eleito¬ 
rado de esquerda e a busca por 
novas alternativas. 

Erundina não é exatamente 
uma figura política nova, mas 
não tem escândalos de corrup¬ 
ção em seu passado e tem de¬ 
fendido bandeiras democrá¬ 
ticas. No momento em que a 
política brasileira se afunda 
em corrupção, é compreensí¬ 
vel que provoque expectativas 
em vários eleitores. 

No ato de lançamento de sua 
pré-candidatura, os oradores in¬ 
sistiram no mesmo critério da 
candidata honesta. Luiz Araú¬ 
jo, presidente nacional do par¬ 
tido, comparou Luiza Erundina 
a José Mujica, ex-presidente do 
Uruguai, dizendo que eles são 
“aprova que podemos ter políti¬ 
cos honestos , coerentes , que não 
enriqueceram com os cargos e 
que não são apegados ao poder”. 

No entanto, para ser candi¬ 
data de um partido que se rei¬ 
vindica socialista, isso é insu¬ 
ficiente. Seria preciso defender, 
no mínimo, ideias ou um pro¬ 
grama de esquerda. Por isso, é 
preciso estudar a trajetória polí¬ 
tica de Erundina para se chegar 
a conclusões sobre o significado 
de sua candidatura. 

TRAJETÓRIA 

Erundina despontou para a 
política como uma lutadora de 
causas sociais, ligada aos mo¬ 
vimentos de moradia da perife¬ 
ria de São Paulo. Foi uma das 
fundadoras do PT e, depois, 
eleita vereadora e deputada es¬ 
tadual pelo partido. 

Seu momento de maior 
destaque na política foi a elei¬ 
ção à prefeitura de São Paulo 
em 1988 como uma candidata 
apoiada pelos movimentos po¬ 
pulares. Aí começaram os pro¬ 
blemas. Já prefeita, Erundina 


Pelo PSB, Erundina se I 

reelegeu cinco vezes | 

deputada federal. 

Concorreu à prefeitura de 
São Paulo em 2004, tendo 
como candidato a vice- 
prefeito ninguém menos 
que Michel Temer. 

optou por enfrentar uma greve 
de nove dias dos trabalhadores 
rodoviários, entre eles os fun¬ 
cionários da Companhia Muni¬ 
cipal de Transportes Coletivos 
(CMTC). A administração mu¬ 
nicipal se recusou a negociar 
com eles e apoiou a repressão 
dos governos estadual e fede¬ 
ral à greve. 

Cada vez mais à direita, 
depois de deixar a prefeitu¬ 
ra, Erundina aceitou o convi¬ 
te do governo Itamar Franco, 
em 1993, e se tornou minis- 
tra-chefe da Secretaria da Ad¬ 
ministração Federal contra a 
decisão majoritária do PT. Foi 
suspensa por um ano pela di¬ 
reção do partido e, finalmente, 
saiu em 1997. 

A partir daí, filiou-se ao 
PSB, um partido burguês, onde 
ficou por quase 20 anos. Por 
esse partido, reelegeu-se cinco 
vezes deputada federal. Con¬ 
correu à prefeitura de São Pau¬ 
lo em 2004, tendo como can¬ 
didato a vice-prefeito ninguém 
menos que Michel Temer. 

Os anos de combatividade 
ficaram num passado distante. 
Há muito tempo, Luiza Erundi¬ 
na deixou de abraçar um ideal 
socialista para se transformar 
em figura política tradicional, 
ainda que honesta. 

Se Erundina não é nem de 
longe uma candidata socialis¬ 
ta, por que, então, um partido 
como o PSOL, que reivindica 
o socialismo em seu próprio 
nome, resolve não só abrir es¬ 
paço em sua legenda para a ex- 
-prefeita como colocá-la como 
cabeça de sua chapa municipal? 
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Luiza Erundina tomou posse na prefeitura de São Paulo em 1989; acima , matérias do jornal 
Convergência Socialista durante seu mandato 


PERFIL 

Um projeto eleitoreiro 


Em nossa opinião, o que 
está mudando cada vez 
mais rapidamente é o perfil 
do próprio PSOL. No docu¬ 
mento “Diretrizes para polí¬ 
tica de alianças nas eleições 
2016”, a Executiva Nacional 
do partido explica como o 
mesmo deve se apresentar 
aos eleitores: “Nossa tare¬ 
fa principal nas eleições de 
2016 é apresentar o partido 
como polo aglutinador de to¬ 
dos os eleitores progressistas 
do país , que não comungam 
com o retrocesso de direitos , 
que combatem o ajuste fis¬ 
cal e enfrentam as ações da 
direita todos os dias”. 

É uma definição que não 
poderia ser mais evidente. 


O partido não busca apresen¬ 
tar o perfil de um partido so¬ 
cialista, nem mesmo de esquer¬ 
da. Propõe-se a ser apenas um 
“aglutinador dos eleitores pro¬ 
gressistas”. Falar de um perfil da 
classe trabalhadora, nem pen¬ 
sar. A ideia é ser tão somente 
um polo organizador dos elei¬ 
tores que “enfrentam as ações 
da direita”. 

Com essa orientação sobre 
como se apresentar aos eleito¬ 
res, é possível entender a po¬ 
lítica de alianças eleitorais do 
PSOL. Cabem políticos hones¬ 
tos e comprometidos com a de¬ 
mocracia como Erundina, mas 
não só. 

Também cabem alianças po- 
liclassistas com partidos bur¬ 


gueses como REDE, de Marina 
Silva, que apoiou Aécio Neves 
(PSDB) no segundo turno das 
últimas eleições presidenciais. 
E como não há uma definição 
contra os governos Lula e Dil- 
ma, também cabem seções mu¬ 
nicipais de partidos que fize¬ 
ram parte dessas administra¬ 
ções, como o PT e o PCdoB. 
Todos cabem entre aqueles que 
supostamente “enfrentam as 
ações da direita”. 

Então, por cima dos crité¬ 
rios apresentados, transparece 
o verdadeiro critério do PSOL: 
conseguir o máximo possível 
de votos e eleger o máximo de 
candidatos, aliando-se com as 
opções dentro do que conside¬ 
ram campo progressista. 
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EU APOIO 

Fora Bolsonaro! 

Finalmente, Bolsonaro sentou no banco dos réus e corre o risco de ser cassado. A acusação: apologia 
ao crime. Porém, como se essas fossem poucas, o deputado tem outras facetas. 


DA REDAÇÃO 


M o dia 21 de junho, o Su¬ 
premo Tribunal Federal 
(STF) abriu duas ações 
penais contra o deputado Jair 
Bolsonaro (PSC-RJ). Ele virou 
réu por apologia ao crime e por 
injúria. Em 2014, Bolsonaro afir¬ 
mou, na Câmara dos Deputados, 
que a deputada Maria do Rosá¬ 
rio (PT-RS) não merecia ser es¬ 
tuprada porque, segundo ele, era 
“muito feia” e não fazia seu tipo. 

Em 28 de junho, foi o Con¬ 
selho de Ética da Câmara que 
abriu processo que poderá resul¬ 
tar na cassação do deputado. O 
motivo, dessa vez, é apologia ao 
crime de tortura. Na votação do 
processo de impeachment con¬ 
tra Dilma Rousseff na Câmara, 
ele homenageou o torturador 
Brilhante Ustra ao declarar seu 
voto a favor do afastamento da 
presidente: "pela memória do Co¬ 
ronel Carlos Alberto Brilhante Us¬ 
tra , o pavor de Dilma Rousseff”. 

Em nota, Bolsonaro mini¬ 
mizou o fato e disse que “ não 
deverá motivar qualquer san¬ 
ção , já que se trata de opinião 
de parlamentar”. 

OPINIÃO? 

O que Bolsonaro chama de 
opinião tem outro nome: inci¬ 
tação ao ódio. A homenagem 
a Ustra é uma agressão que 
faz reviver e traz sofrimento 
a todos que foram torturados, 
perseguidos e aos familiares 
de mortos e desaparecidos. A 
naturalização e o incentivo ao 
estupro, então, nem se fala. 

Estes não foram os únicos 
crimes de Bolsonaro. Suas decla¬ 
rações inaceitáveis são constan¬ 
tes. Um dos casos que teve gran¬ 
de repercussão foi a declaração 
à cantora Preta Gil no programa 
CQC, da Bandeirantes, em 2011. 
Indagado por ela sobre o que fa¬ 
ria se seu filho se apaixonasse 
por uma negra, Bolsonaro come¬ 
teu crime de racismo: “Ô Preta , 
eu não vou discutir promiscuida¬ 
de com quem quer que seja y eu 
não corro esse risco porque meus 


MITO OU VERDADE? 



O que você precisa saber 


BOLSONARO É OU NÃO É 
CORRUPTO? 

Bolsonaro aparece na Lista de Furnas 
por ter recebido R$ 50 mil em propina. 
A evolução de seu patrimônio pessoal, 
entre 2006 e 2014, aumentou quatro 
vezes: de R$ 433 mil para mais de R$ 2 
milhões; R$14 milhões das doações de 
campanha foram de empresas envolvi¬ 
das na Lava Jato. 


BOLSONARO ESTÁ A0 
LADO DE QUEM? 

0 deputado costuma falar grosso, mas 
só contra os oprimidos e vulneráveis 
como mulheres, negros, indígenas e 
LGBTs. No Congresso, porém, sempre 
vota com os poderosos e os patrões. 
Votou a favor dos ataques à Previdên¬ 
cia, das regras que dificultaram o aces¬ 
so ao 13° salário, ao seguro-desempre- 
go e ao PIS. 
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BOLSONARO 

Inimigo dos trabalhadores 


0 que Bolsonaro chama 
de opinião tem outro 
nome: incitação ao ódio. A 
homenagem a Ustra é uma 
agressão quefazrevivere 
traz sofrimento a todos que 
foram torturados. 


filhos foram muito bem educa¬ 
dos e não viveram em ambientes 
como lamentavelmente é o seu”. 

Pessoas como ele e outros 
famosos por seus discursos de 
ódio, como Marcos Feliciano, 
inimigo declarado de mulheres 
e LGBTs, incentivam e autori¬ 
zam o preconceito e a violência 
contra os oprimidos. O Brasil é 
um dos países onde mais ocor¬ 
rem estupros e assassinatos 
de mulheres, LGBTs e negros. 

Entretanto, a cassação ain¬ 
da não está dada. É preciso 
uma forte mobilização que exi¬ 
ja a queda de Bolsonaro e pu¬ 
nição exemplar. É preciso exi¬ 
gir nada menos que cassação e 
cadeia para esse canalha. 


Jair Bolsonaro foi capi¬ 
tão do Exército entre 1979 
e 1981. Seu primeiro car¬ 
go político foi como vere¬ 
ador do Rio de Janeiro em 
1988. Trocou de partido 
como quem troca de rou¬ 
pa: PDC, PPB, PTB, PFL, 
PP e PSC, onde permanece 
até o momento. 

Foi eleito deputado fede¬ 
ral pelo PP do Rio, partido 
de Paulo Maluf, em 2014, 
que então integrava a base 
aliada do governo Dilma. 
Com o desgaste do PP, um 
dos partidos com mais no¬ 
mes citados na Lava Jato, 
mudou para o PSC, partido 
de Marcos Feliciano. Esse 
partido arrecadou, nas úl¬ 
timas eleições, cerca de 
R$ 16 milhões, dos quais 
R$ 1 milhão foi doado por 
empresas envolvidas na 
Lava Jato. 

Um dos argumentos dos 
defensores de Bolsonaro é 


que ele não seria corrupto, 
coisa que é altamente ques¬ 
tionável. Ele aparece na Lista 
de Furnas por ter recebido R$ 
50 mil em propina. Suas rela¬ 
ções com grandes empresá¬ 
rios também são, no mínimo, 
suspeitas. 

Causa estranheza, ainda, 
a evolução de seu patrimônio 
pessoal. De 2006 a 2014, au¬ 
mentou quatro vezes: foi de 
R$ 433 mil para mais de R$ 2 
milhões. Metade de sua cam¬ 
panha, que custou aproxima¬ 
damente R$ 400 mil, foi finan¬ 
ciada pela JBS, e a outra meta¬ 
de pelo próprio PP, que arreca¬ 
dou, cerca de R$ 131 milhões. 
Desses, R$ 14 milhões foram 
de doações de empresas envol¬ 
vidas na Lava Jato. 

DO LADO DOS 
PODEROSOS 

Inimigo declarado dos tra¬ 
balhadores, Bolsonaro é um 
neoliberal que sempre votou 


a favor de ataques aos direi¬ 
tos, das privatizações, das re¬ 
formas da Previdência, da re¬ 
dução da maioridade penal, 
entre outras medidas contra 
os explorados. Fala grosso 
contra os pobres, oprimidos 
e vulneráveis, como indíge¬ 
nas, mulheres, negros e ne¬ 
gras e LGBTs. Isso para ser¬ 
vir aos seus iguais, o grande 
empresariado, os banqueiros 
e todos os poderosos, mos¬ 
trando grande desenvoltura 
com essa gente. 

Para quem acha que ele 
não tem nada a ver com o go¬ 
verno Dilma, seu partido fez 
parte do primeiro mandato 
da presidente. O PT deixou a 
presidência da Comissão de 
Direitos Humanos nas mãos 
do PSC, que indicou Felicia¬ 
no. Na segunda candidatu¬ 
ra de Dilma, o PSC lançou o 
pastor Everaldo e, no segun¬ 
do turno, apoiou Aécio Ne¬ 
ves (PSDB). 
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OLIMPÍADAS RIO 2016 


Legado para os ricos, miséria 
para os trabalhadores 


MEDALHA DE OURO PARA... 

Desemprego, exclusão e violência 


n CYRO GARCIA, 

PRESIDENTE DO PSTU-RJ 


A s Olimpíadas do Rio 
2016 começarão no dia 
5 de agosto, em meio 
ao estado de calamidade pú¬ 
blica decretado pelo governa¬ 
dor Francisco Dornelles (PP) 
“em razão da grave crise finan¬ 
ceira no estado do Rio de Janei¬ 
ro , que impede o cumprimento 
das obrigações assumidas em 
decorrência da realização dos 
Jogos Olímpicos e Paralímpicos 
Rio 2016”. 

A inusitada decisão surpre¬ 
endeu a todos, já que, como é 
sabido estado de calamidade 
pública e estado de emergência 
se dão em razão de desastres 
naturais, o que não é o caso. Tal 
decisão, contudo, deixou evi¬ 
dente a crise pela qual passa o 
estado, mas também o caráter 
patronal do governo Dornelles. 

Diante da ameaça aos negó¬ 
cios e aos lucros dos empresá¬ 
rios, o governo não teve escrú¬ 
pulos em recorrer a um duvido¬ 
so expediente para obter doa¬ 
ção do governo federal e fazer 
frente às despesas olímpicas. 
Enquanto isso, para servidores 
públicos, aposentados, pensio¬ 
nistas e terceirizados, foi dado 
outro tratamento: parcelamen¬ 
to dos vencimentos e proventos 
e não pagamento dos salários. 


CALAMIDADE NO PAÍS 

Na verdade, a calamidade 
pública em que se encontra o 
estado e também o país é res¬ 
ponsabilidade de anos de gover¬ 
nos do PMDB, do PT e do PSDB, 
que favorecem banqueiros e em¬ 
preiteiros. Hoje, o Rio concen¬ 
tra o maior contigente dos 12 
milhões de desempregados do 
país. O custo de vida disparou, 
os serviços públicos estão suca- 
teados e a corrupção é generali¬ 
zada. Nesse contexto, os traba¬ 
lhadores e a juventude pobre e 
negra são os mais prejudicados. 

Para minimizar os danos e 
defender a política do megae- 
vento, os governos estadual e 
municipal se revezam na defesa 
das Olimpíadas, argumentando, 
principalmente, sobre o suposto 
legado que os jogos deixarão. 


Até agora, a linha 4 do 
Metrô custou 
R$9,7 bilhões. Segundo 
a Autoridade Pública 
Olímpica (APO), os 
custos dos Jogos 
Olímpicos estariam em 
R$39,1 bilhões. 


De acordo com o Institu¬ 
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), o núme¬ 
ro de desempregados no Rio 
de Janeiro é de 700 mil pes¬ 
soas, a maior taxa do país 
e a maior taxa desde que o 
instituto iniciou a pesquisa 
há quatro anos. São mais de 
690 mil pessoas em busca de 
trabalho no Rio segundo o 
IBGE. A taxa de trabalhado¬ 
res ocupados, pouco mais da 
metade (53,3%), ficou abaixo 
da média nacional. 

Esses números certamen¬ 
te se ampliarão enormemen- 


0 estado concentra 
o maior contingente 
dos 12 milhões de 
desempregados do país. 
São mais de 690 mil 
pessoas segundo o IBGE. 


te após o término das obras e 
dos jogos. Assim, para dar segu¬ 
rança para o capital, os governos 
desenvolveram uma série de po¬ 
líticas como remoções de comu¬ 


nidades inteiras, cercamento das 
favelas da Zona Sul sob pretexto 
de proteção ao meio ambiente e, 
principalmente, a implantação 
das Unidades de Polícia Pacifi¬ 
cadora (UPPs), responsáveis por 
uma verdadeira chacina da po¬ 
pulação pobre e negra, sobretu¬ 
do dos mais jovens. 

Por tudo isso, cresce por todo 
o lado a palavra de ordem “Fora 
Dornelles, Pezão e vão com Paes” 
(vice-governador, governador e 
prefeito do Rio respectivamen¬ 
te). Os trabalhadores precisam 
de um governo sem patrões e 
sem corruptos. 



Trabalhadores em busca de vagas numa agência da Secretaria de Trabalho do Rio de Janeiro 


DIVIDA PARA 0 POVO PAGAR 

Recorde olímpico 
de gastos públicos 


O legado olímpico vai cus¬ 
tar muito caro para o Rio de 
Janeiro, principalmente, para 
os trabalhadores. O principal 
legado deverá ser a Linha 4 do 
Metrô. Porém, segundo a Se¬ 
cretaria Estadual de Transpor¬ 
tes do Rio, o custo da obra já 
está em R$ 9,7 bilhões, muito 
acima do orçamento inicial. 
Estima-se que o governo já 
contraiu dívidas que totali¬ 
zam R$ 19 bilhões. 


Ao todo, de acordo com o 
Tribunal de Contas da União, 
estimavam-se gastos em torno 
de R$ 37,5 bilhões, sendo R$ 10 
bilhões do Estado para serem 
usados centralmente na Linha 
4. Ao que tudo indica, porém, a 
conta final será muito mais alta. 
Nesse sentido, a própria Auto¬ 
ridade Pública Olímpica (APO) 
fez uma revisão de custos dos 
Jogos Olímpicos que estariam, 
atualmente, em R$ 39,1 bilhões. 


PARIS ERA UMA FESTA 


Amigo de Cabral é preso pela PF 


O dono da construto¬ 
ra Delta, Fernando Caven- 
dish, foi preso pela Operação 
Saqueador. Ele é apontado 
como um dos chefes do es¬ 
quema que desviou R$ 370 
milhões dos cofres públicos. 
A Delta é a construtora res¬ 
ponsável por várias obras no 
Rio, como a reforma do Ma¬ 
racanã. A Operação Saquea¬ 
dor revelou que, entre 2007 
e 2012, a empreiteira faturou 
quase R$ 11 bilhões só em 



secretários em festa em Paris 

verbas públicas, 96% de todo 
o faturamento da empresa. 

Segundo o Ministério Pú¬ 
blico Federal, a Delta fazia 


parte de uma organização 
criminosa que desviou di¬ 
nheiro público para pagar 
propina. O esquema usava 
empresas de fachada. 

É notória as estreitas li¬ 
gações do ex-governador do 
Rio, Sérgio Cabral (PMDB), 
com o empresário Fernando 
Cavendish. A amizade deles 
ficou famosa quando a im¬ 
prensa publicou fotos dos 
dois em jantares luxuosos 
em Paris. 
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DE SER 


0 ANA PAULA MACHADO, 
DE SÃO BERNARDO DO 
CAMPO (SP) 


O PSTU faz 22 anos e, 
para contar um pou¬ 
co da nossa história, 
nada melhor do que dar voz às 
pessoas que fazem o partido, 
que o constroem e são funda¬ 
mentais para ele existir. São 


pessoas aguerridas e valorosas 
que não titubeiam em erguer 
e carregar nossas bandeiras, 
que estão sempre nas portas 
das fábricas às 5h da manhã 
para panfletar e que se solida¬ 
rizam com outros militantes 
nos momentos que esses pre¬ 
cisam. São pessoas que doam 
seu tempo voluntariamente à 
construção do partido, que não 


fogem das lutas e não arredam 
o pé do lado dos trabalhado¬ 
res. Nas próximas edições do 
Opinião Socialista, vamos de¬ 
dicar um importante espaço a 
essas histórias. 

Quando procurei as pesso¬ 
as para entrevistá-las, alguns 
questionaram: “Por que eu? Por 
que não Zé Maria ou alguma fi¬ 
gura mais conhecida?” A todas 


elas respondi o mesmo: “porque 
acredito que todo mundo tem his¬ 
tória pra contar”. 

Alguns ficaram emociona¬ 
dos. Um companheiro disse ter 
chorado ao lembrar-se da sua 
história, ao fazer seu relato. 
Muitos disseram que jamais 
esperariam serem procurados 
para contar sua trajetória mi¬ 
litante. 


Você é que faz o PSTU ser o 
partido que é, com a história que 
tem. A você que se dedica a lutar 
nesse partido, só podemos dizer: 
sim, somos companheiros de luta 
e de partido. É por muitos como 
você que, a cada dia, levantamos 
essa bandeira e dizemos: temos 
orgulho de ser PSTU. 

Tome partido, venha que 
esse partido também é seu! 



25 anos, estudante 

Macapá (AP) 


Sou estudante e bissexual. O ano era 
2010. Estava na universidade federal, na 
qual estudava e ainda estudo. Havia em 
mim uma sede por liberdade de viver o 
que sou. As balas da opressão capitalista 
queimavam em meu peito, sem nenhuma 
reação de defesa. De repente, numa tar¬ 
de, pessoas, cartazes, reivindicações. Era 
um protesto. Chegou quebrando as bar¬ 
reiras da minha indiferença. Senti que, 
de alguma forma, aquilo me pertencia. 
Era arrebatador. Foi assim que conheci 
o PSTU! Um partido que me ensinou a 
ter coragem, a não ter medo de lutar! Um 
partido que não tem pacto com aqueles 
que se dizem donos do mundo. 


Comecei a militar no movimento estu¬ 
dantil em 1990. Na época, tinha um movi¬ 
mento muito forte na cidade pelo passe livre. 
Eu estava fazendo supletivo e fui numa pa¬ 
lestra do deputado federal Ernesto Gradeia. 
Ali fiquei sabendo que Lula não era radical, 
que o Leste Europeu não era comunista, en¬ 
tre outras coisas. 

Teve uma época em que, para me reunir, 
tinha que ir até São José dos Campos, pois 
não tinha núcleo em Jacareí. Mas o partido 
sobreviveu. Fomos para a base de metalúr¬ 
gicos e, em 1997, ganhamos a eleição do sin¬ 
dicato, enfrentando jagunços e tudo mais! 

Entendi, com a experiência que tive na¬ 
queles dias, que não adianta fazer grandes 
mobilizações se não construímos junto um 
partido com bases sólidas e que enfrente os 
jagunços e o patrão. 



48 anos, metalúrgico 

Jacareí (SP) 



Quando fui convidado a prestar 
um depoimento, fiquei indagando o 
que poderia falar a respeito do meu 
partido, do nosso partido. Confes¬ 
so que estou emocionado, pois nas 
veias corre o sangue do PSTU. 

Pensei logo nas lutas das comu¬ 
nidades indígenas, em Mato Grosso 
do Sul, que desejam as demarca¬ 
ções de suas terras. Simplesmente 
querem seu Tekoha, suas terras de 
volta. Assim como fui ganho pelas 
causas indígenas no estado, tam¬ 
bém fui ganho pelo PSTU. 

Na minha militância no movi¬ 
mento estudantil, nos anos 1980, 
participei de várias manifestações 
em defesa da educação pública. 
Numa delas, num congresso es¬ 
tudantil, conheci a Maria Beatriz 
Almeidinha Maia, a Bia que, ao 
anoitecer, veio conversar comigo a 
respeito da educação pública, das 
lutas das mulheres, dos negros, 
entre outros temas e a possibilida¬ 
de de construir uma organização 
política e, por fim, de revolução. 
Ficamos horas e horas dialogando. 

Voltei para Corumbá com o 
compromisso de continuarmos 


MARCO ANTONIO 
OLIVA MONJE 


53 anos, professor 

Corumbá (MS) 


nosso diálogo. Dias depois, esta¬ 
va recebendo o primeiro jornal da 
Convergência Socialista pelo cor¬ 
reio. Em 1992, já militando no PT, 
em especial na corrente interna 
Convergência Socialista, levanta¬ 
mos a bandeira do “Fora Collor” e 
fomos expulsos. A partir daí, co¬ 
meçou um movimento para cons¬ 
truir um partido que tivesse como 
perspectiva e horizonte o socialis¬ 
mo. Iniciamos como Frente Revo¬ 
lucionária. Logo em seguida, PST- 
-U e, finalmente, o PSTU, que se 
consolidou em 1994. 

Não tenho dúvida de que é ne¬ 
cessário transformar essa socieda¬ 
de. Não tenho dúvida de que é ne¬ 
cessário se organizar. Não tenho 
dúvida de que é necessária uma 
organização da classe trabalha¬ 
dora. Não tenho dúvida de que 
é necessário um partido político. 
Não tenho dúvida de que nossa 
organização é a que tem possibi¬ 
litado esse caminhar junto com 
a classe trabalhadora. Não tenho 
dúvida de qual caminho seguir! 
Não tenho dúvida de que essa or¬ 
ganização é o PSTU. 
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O jeito é botar água 



DIEGO CRUZ 
DA REDAÇÃO 


Inflação atinge principalmente alimentos 


h professora , viu só? 
O preço do feijão está 
maior que a sua hora 
aula". A frase do aluno do ter¬ 
ceiro ano do Ensino Médio, ao 
final da aula de Sociologia, pro¬ 
vocou risos. “A gente riu de ner¬ 
vosa ,, mas é uma tragédia , né?’\ 
relata Joseneide Gomes, profes¬ 
sora de uma escola estadual de 
Diadema (SP). A comparação faz 
sentido. Enquanto a hora-aula de 
um professor da rede no estado 
está por volta de R$ 12,65, o quilo 
do feijão carioquinha, nos super¬ 
mercados, pode superar os R$ 15. 

É assim que o feijão, o prato 
mais típico nas mesas dos bra¬ 
sileiros, sobretudo nas das famí¬ 
lias trabalhadoras, está virando 
um artigo de luxo. Uma foto que 
circula na internet ilustra com 
bom humor essa dura realidade: 


um prato de arroz e um celular 
com uma foto do feijão. 

A justificativa dos produto¬ 
res e do governo não foi nada 
criativa: teriam sido proble¬ 
mas climáticos que causaram 
a falta do produto no merca¬ 
do e, consequentemente, seu 


aumento de preço. A solução 
dada pelo presidente interino 
Michel Temer (PMDB), por sua 
vez, é quase surreal: importar 
feijão. Não é preciso ser espe¬ 
cialista para saber que se pro¬ 
duz muito feijão no Brasil. So¬ 
mos o segundo maior produtor 


do mundo para sermos mais 
exatos. Tem cabimento impor¬ 
tar feijão de outros países? 

VIVER ESTÁ CARO 

Todo trabalhador sabe muito 
bem que não é só o feijão que 
anda subindo. Tudo está mais 



caro. Um levantamento do IBGE 
mostra isso. A inflação acumu¬ 
lada este ano é de mais de 4%. 
Nos últimos 12 meses, a infla¬ 
ção chega a quase 10%. Quem 
teve um reajuste desses no últi¬ 
mo período? Ninguém, né? Pelo 
contrário, o rendimento médio 
do trabalhador vem caindo, qua¬ 
se 3% no segundo trimestre do 
ano em relação ao ano passa¬ 
do (de R$ 2.037 para R$ 1.982). 

Para as famílias mais pobres, 
é ainda pior, já que o preço dos 
alimentos pesa ainda mais. O li¬ 
mão, por exemplo, teve aumento 
de 101% nos últimos 12 meses 
(índice do Custo de Vida - Die- 
ese), quase o mesmo que o chu¬ 
chu. Ou seja, dobraram de preço. 
A batata, outro alimento básico, 
aumentou 70%. 

O que isso significa? Na prá¬ 
tica, que estamos recebendo me¬ 
nos ou que precisamos trabalhar 
mais para sobreviver. 



NÃO É MÁGICA 


O que está por trás da inflação? 



“Os preços subiram ”. Quan¬ 
do assistimos ao noticiário so¬ 
bre a inflação, dá a impressão 
de que o aumento dos preços 
ocorre quase como um fenô¬ 
meno natural. Chove, faz frio, 
calor e os preços sobem. Mas 
alguém os aumenta, certo? Po¬ 
rém nunca lemos ou assistimos 
algo como “os empresários re¬ 
solveram aumentar os preços ”. 

Quando resolvem culpar 
alguém pela inflação é ainda 
pior. Até 2010, por exemplo, 
quando a economia crescia, a 
inflação ocorria por conta do 
aumento dos salários e do con¬ 
sumo. Pelo menos era isso o 
que diziam o governo, os em¬ 
presários e boa parte da im¬ 
prensa. Ou seja, se as coisas 
ficavam mais caras era cul¬ 
pa dos próprios trabalhadores 
que estariam ganhando muito 
e comprando demais. 


Mas e agora? Estamos em re¬ 
cessão, o desemprego explode, a 
renda cai, assim como os gastos 
das famílias. Por que os preços 
continuam subindo? O que não 
nos dizem é que o aumento ge¬ 
neralizado nos preços é, em úl¬ 
tima instância, uma forma de os 
patrões ficarem com uma parte 
cada vez maior da riqueza que 
produzimos. 

CONFISCO DOS PATRÕES 

Como isso acontece? O que 
recebemos de salário não cor¬ 
responde ao valor do que pro¬ 
duzimos. Se eu trabalho numa 
empresa automobilística que pro¬ 
duz tantos carros num mês, por 
exemplo, não vou receber, ao fi¬ 
nal desse período, o valor desses 
carros, certo? Vou ganhar de sa¬ 
lário só uma parte bem peque¬ 
na desse valor, o suficiente para 
viver e olhe lá. Para onde vai o 


resto? Para o bolso do patrão. Ele 
fica com quase todo o valor do 
que produz: é o seu lucro. 

Com a inflação acontece o 
seguinte: suponhamos que rece¬ 
bo um salário mínimo, hoje de 
R$ 880. Até o início do ano, com 


esse dinheiro eu comprava 110 
quilos de feijão carioquinha a 
R$ 8 o quilo. Hoje, com essa gra¬ 
na, eu compro só 58 quilos. Per¬ 
cebe? Meu salário não mudou, 
mas, na prática, estou recebendo 
menos. Ou seja, meu salário real 


diminuiu. Estou trabalhando o 
mesmo que antes, para receber 
menos. Com isso, os patrões lu¬ 
cram mais. 

Isso não ocorre só com os pre¬ 
ços dos produtos que estão nos 
supermercados, mas com as ta¬ 
rifas de energia e transporte pú¬ 
blico, por exemplo, que vão para 
meia dúzia de empresas priva¬ 
das. Com os grandes monopólios 
dominando setores inteiros do 
mercado, os empresários podem 
fazer isso de forma mais fácil. 

O governo, a imprensa, os 
banqueiros e os empresários di¬ 
zem que aumentar salários causa 
inflação porque querem esconder 
o que está por trás disso: os sa¬ 
lários e os preços são como um 
cabo de força para ver quem fica 
com qual parte das riquezas que 
produzimos. Mais inflação signi¬ 
fica, assim, maior exploração da 
nossa força de trabalho. 
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INFLAÇAO NA 

MESA DO POVO 


+77,18% 

MANDIOCA 

+36,4% 


FEUÃO 

+54,09% 



+77% 




COUVE 

+20,4% 


UMAO 


- ' 


èt + 101 % 


INFLAÇÃO 
+ 10 % 



RENDIMENTO 
DO TRABALHADOR 

NO M ESMO PERÍODO, EM MÉDIA 

- 3 %^ 


TONÍEIBGEEDIEE5E 


DILMAE TEMER 


Exterminadores de empregos 


UM PLANO DOS TRABALHADORES PARA A CRISE 


Fora Temer, 
fora todos! 


Como se não bastasse a 
inflação corroendo os salá¬ 
rios dos trabalhadores, o de¬ 
semprego avança a níveis re¬ 
cordes. O trimestre encerrado 
em maio pelo IBGE mostra 
um desemprego de 11,2%, o 
que representa um exército 
de 11,4 milhões de pessoas 
sem trabalho no país. Para se 
ter uma ideia do que isso re¬ 


presenta, no mesmo período 
do ano passado esse índice 
era de 8,1%. 

Nos últimos 12 meses, 
houve um aumento de 3,3 
milhões de desempregados 
no país. Gente que perdeu o 
emprego nesse período e gen¬ 
te que foi obrigada a procu¬ 
rar trabalho (só é considera¬ 
do desempregado quem está 


procurando emprego e não 
encontra). 

O salário cai, o emprego 
rareia, e a precarização au¬ 
menta. O trabalho doméstico, 
que vinha diminuindo, voltou 
a crescer. São 307 mil novos 
empregados no setor. Isso rea¬ 
firma a certeza de que a crise 
afeta de forma mais intensa as 
trabalhadoras negras. 


A inflação não é um fenô¬ 
meno natural ou uma conse¬ 
quência do aumento dos nos¬ 
sos salários. Pelo contrário, é 
uma forma de rebaixar ainda 
mais os nossos ganhos para 
que os capitalistas continuem 
lucrando. 

O governo se utiliza da in¬ 
flação para também justificar 
os altos juros cobrados por 
aqui. Repete-se, assim, um 
mantra: mais juros, menos 
inflação. No entanto, isso não 
passa de mais uma mentira. 
Quando os juros estão altos, 
os empréstimos encarecem 
e os empresários repassam 
isso aos preços. 

O governo, por sua vez, 
repassa ainda mais recursos 
aos banqueiros com os juros 
da dívida e, para isso, apro¬ 
funda o ajuste fiscal e avança 
as privatizações. 

Essa política econômica 
faz com que ganhem os ban¬ 
queiros, os grandes empresá¬ 
rios e os latifundiários. Os tra¬ 
balhadores e a grande maio¬ 
ria da população perdem. 

BASTA! 

É preciso um plano dos 
trabalhadores para enfrentar 
a inflação e o desemprego. Um 
plano que imponha o congela¬ 
mento dos preços e o aumento 
geral dos salários para que os 


banqueiros e empresários se¬ 
jam os que paguem pela crise. 
Defendemos o aumento auto¬ 
mático dos salários de acordo 
com a inflação. 

É preciso romper com o 
papel subserviente do país 
ao imperialismo, de mero 
fornecedor de matérias pri¬ 
mas e produtos agrícolas pe¬ 
las grandes multinacionais ao 
mercado mundial. A partir 
disso, mudar radicalmente 
o modelo agrícola do Brasil. 
É preciso desapropriar o la¬ 
tifúndio e colocá-lo sob con¬ 
trole dos trabalhadores e fa¬ 
zer a reforma agrária para a 
produção de alimentos bara¬ 
tos para a população. 

Porém alguém espera 
que esse governo tome algu¬ 
ma dessas medidas? Ou Dil- 
ma, no caso improvável de 
ela voltar? Temer continua e 
tenta aprofundar a política 
econômica do governo Dil- 
ma, que significa jogar o peso 
da crise nas nossas costas. É 
preciso uma greve geral para 
botar todos eles para fora e 
exigir eleições gerais sob no¬ 
vas regras. 

Só um governo socialista 
dos trabalhadores, apoiado 
nas próprias organizações da 
nossa classe, será capaz de 
impor mudanças significa¬ 
tivas do nosso nível de vida. 



Cartazes em Manaus (AM) 













0 Internacional • Opinião Socialista 


SAÍDA 

Brexit questiona o futuro 

População do Reino Unido vota pela saída da União Europeia. Resultado abala o mundo político 
e abre nova situação política na Europa. 



TOGETHER 


David Cameron, até então primeiro-ministro e um dos principais defensores da permanência na UE, 
anunciou que deixaria o cargo logo após o resultado do referendo; na placa, lê-se “Vamos ficar juntos" 


DA REDAÇÃO 


P or 1,2 milhão de votos 
de diferença, a popula¬ 
ção do Reino Unido vo¬ 
tou pela saída da União Euro¬ 
peia (UE). Com a participação 
de 72% do eleitorado, 51,9% vo¬ 
taram pela saída, contra 48,1% 
que votaram pela permanência. 
Até o dia da votação, 23 de ju¬ 
nho, a campanha do referendo 
esteve marcada por uma polari¬ 
zação crescente, especialmente 
na última semana, que se expres¬ 
sou, inclusive, no assassinato da 
deputada trabalhista Jo Cox. 

O resultado, conhecido como 
Brexit, abalou o mundo políti¬ 
co do país. Poucas horas após 
o resultado do referendo, o pri¬ 
meiro-ministro David Cameron 
anunciou sua demissão. Came¬ 
ron foi um dos principais defen¬ 
sores da permanência do país 
na UE. Também foi quem im¬ 
plementou os planos de auste¬ 
ridade que atacam direitos his¬ 
tóricos dos trabalhadores e ata¬ 
cou os imigrantes, culpando-os 
pela crise. 

Mas o que significa essa de¬ 
cisão? Qual é a questão de fundo 
do referendo britânico? 


Para compreender o resulta¬ 
do do referendo, é necessário ter 
em conta que a economia britâ¬ 
nica viveu, nas últimas décadas, 
um profundo processo de desin- 
dustrialização e desinvestimen¬ 


tos produtivos. Além disso, ten¬ 
tam conter o déficit comercial 
atual (diferença entre o que o 
país importa e exporta) com a 
entrada de capitais, grande parte 
dos quais especulativos. 


Hoje, a Grã-Bretanha é 
marcada cada vez mais por 
uma profunda concentração 
de riqueza nas mãos de um 
punhado de grandes milioná¬ 
rios. Para os de baixo, a renda 


diminui cada vez mais. Com 
a crise econômica, a desin- 
dustrialização aumentou, e 
os cortes aos subsídios e aos 
direitos sociais e trabalhistas 
foram duríssimos. O governo 
conservador vem aplicando o 
seu ajuste fiscal, privatizan- 
do o sistema de saúde públi¬ 
ca e aplicando uma reforma 
trabalhista que precariza as 
relações de trabalho. 

Essa situação leva a uma 
enorme insatisfação. Impulsio¬ 
nou o descontentamento e se 
expressou no desejo de romper 
com a UE, vista como a causa¬ 
dora desses problemas. 

A City, como é conhecido 
o centro financeiro de Lon¬ 
dres, é o grande centro econô¬ 
mico inglês e concentra todo 
o dinheiro ilegal e do tráfico 
de grande parte do mundo. É 
intermediária entre a econo¬ 
mia dos Estados Unidos e a 
UE. Com a Grã-Bretanha fora 
da UE, o papel desempenhado 
pela City fica questionado, e 
todos esses capitais do grande 
cassino do mercado financei¬ 
ro podem abandonar o país, o 
que provocaria uma situação 
complicada para a economia 
inglesa. 


PARTIDOS DE DIREITA E O REFERENDO 


Direita quer dividir a classe trabalhadora com 
discurso racista 



A votação expressou o repú¬ 
dio e o descontentamento com 
as políticas de austeridade apli¬ 
cadas no Reino Unido pelo go¬ 
verno de David Cameron. 

A maioria dos ingleses e ga¬ 
leses votaram pela saída, en¬ 
quanto na Escócia e na Irlanda 
o que prevaleceu foi o voto a 
favor da permanência na União 
Europeia. Com esse panorama, 
abre-se a possibilidade da de¬ 
sintegração do próprio Reino 
Unido (leia ao lado) a partir da 
proposta de setores nacionalis¬ 
tas na Escócia e na Irlanda que 


querem realizar referendos so¬ 
bre a permanência ou não no 
Reino Unido. 

Está claro que a ultradireita 
está capitalizando parte dessa 
radicalização. Setores de clas¬ 
se média afetados pelas políti¬ 
cas de austeridade foram o ator 
principal do referendo. 

O Partido de Independência 
do Reino Unido (UKIP, na sigla 
em inglês), um partido de direita 
e racista, é a organização políti¬ 
ca que mais tenta se beneficiar 
com o resultado. Sua atuação é 
marcada por um discurso anti- 


-imigração e pela defesa de um 
programa econômico neoliberal. 
Seu líder, Nigel Farage, é um 
banqueiro que fez a sua fortuna 
com a especulação financeira. 

A extrema direita vem com 
o objetivo de derrotar as lutas 
que estão em curso no país. Seu 
objetivo é dividir a classe traba¬ 
lhadora com um discurso xenó¬ 
fobo e nacionalista em que apre¬ 
senta os imigrantes como bodes 
expiatórios da crise. 

Por outro lado, é inegável que 
o crescimento da direita se deve, 
em parte, ao fato de a esquerda 


Nigel Farage, líder do UKIP 

reformista ter abandonado a luta 
e a denúncia contra a União Eu¬ 
ropeia. Nesse sentido, a extrema 


direita tenta ocupar esse espaço 
político por meio de seu discur¬ 
so de ódio e nacionalista. 
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da União Europeia 


ESQUERDA REFORMISTA E REFERENDO 


Fim da austeridade 
só com ruptura da 
União Europeia 



Jeremy Corbyn, representante da ala esquerda do Partido 
Trabalhista , também defende a permanência na União 
Europeia 


OFENSIVA 


Aproveitar a crise 
para fortalecer a luta 


A saída da Grã-Bretanha 
fragiliza todo o projeto da 
União Europeia. Isso porque 
o resultado terá repercussões 
em toda a Europa, ampliando 
a polarização política e social 
e fortalecendo o sentimento 
anti-UE em outros países. Essa 
é uma das consequências mais 
importantes do Brexit. 

Aos olhos de muitos, o que 
foi realmente a voto no refe¬ 
rendo foi o acordo realizado 
entre David Cameron, Ânge¬ 
la Merkel, premiê da Alema¬ 
nha, e União Europeia, que ga¬ 
rantia uma ampla autonomia 
aos especuladores financeiros 
da City e autorizava a aplica¬ 
ção de duras medidas contra 
os trabalhadores imigrantes. 
Esse foi o significado do voto 
pela saída. 

O resultado do referendo 
foi um duro golpe no projeto 
imperialista da Alemanha e 
da França. Nas semanas ante¬ 
riores ao referendo, os gover¬ 
nos desses países realizaram 


uma enérgica campanha nos 
meios de comunicação e por 
seus porta-vozes pela manu¬ 
tenção da Grã-Bretanha na UE. 

A esquerda reformista, ma¬ 
jor itar iamente, também defen¬ 
deu a permanêcia do país no 
bloco. No Partido Trabalhista, 
Jeremy Corbyn, representante 
da ala mais à esquerda, e os 
principais sindicatos se po¬ 
sicionaram a favor do “sim”. 
Corbyn é conhecido por defen¬ 
der uma política contra a aus¬ 
teridade e os planos de ajuste. 
No entanto, não é possível rea¬ 
lizar esse programa sem rom¬ 
per com a União Europeia. Foi 
exatamente isso que fez o go¬ 
verno grego do Syriza. Eleito 
com a expectativa de por fim 
à austeridade, o governo do 
Syriza optou pelo caminho 
oposto. Manteve-se dentro da 
União Europeia, pactuou com 
seus líderes e com os bancos 
alemães e, hoje, é quem apli¬ 
ca os planos de austeridade 
no país. 


A recessão econômica, a crise 
dos refugiados, a luta na França 
contra a reforma trabalhista e, 
agora, o Brexit confirmam que a 
crise que começou pela periferia 
vai entrando com firmeza no co¬ 
ração da UE. O resultado do re¬ 
ferendo abre uma nova situação 
política na Europa. 

É preciso apoiar a luta dos 
trabalhadores do Reino Unido 
contra os ajustes e as privati¬ 
zações, a luta das professoras, 
dos estudantes, dos servidores, 
dos estivadores, entre outros se¬ 
tores que estão mobilizados. O 
governo de Cameron caiu, mas 
é necessário dar o golpe final e 
derrotar os planos de austerida¬ 
de, aplicados pelo Partido Con¬ 
servador, e combater e denun¬ 
ciar com todas as forças a UKIP 
e todas as organizações de ex¬ 
trema direita que, com ou sem 
União Europeia, vão governar 
para os ricos e reprimir a luta 
dos trabalhadores. 

Os trabalhadores e trabalha¬ 
doras de toda a Europa precisam 
tirar suas conclusões. A primeira 
delas é que a história de que não 
há saída fora dos marcos da UE e 
do Euro não passa de uma gran¬ 
de mentira. É possível e legítimo 
romper com a UE. 

A segunda é que não há possi¬ 
bilidade de sair da crise nos mar¬ 
cos da UE. Este bloco econômi¬ 
co capitalista existe para que os 
grandes capitalistas continuem a 
ganhar muito dinheiro e joguem 
a crise nas costas dos trabalha¬ 
dores. 

Em relação à questão nacio¬ 
nal, o anúncio do referendo so¬ 
bre a independência da Escócia 
coloca sobre a mesa o direito dos 
povos de decidirem seu futuro. 
É preciso sair do Euro e romper 
com a União Europeia 


A crise que provocou o Bre¬ 
xit, as mobilizações na França e 
a dramática crise dos refugiados 
ensinam que a mobilização e a 
luta têm de se aprofundar contra 
as políticas de austeridade e as re¬ 
formas estruturais que são impos¬ 
tas pela UE capitalista. 

Não dá para cair na chanta¬ 
gem de que não há saída por fora 
da UE e do Euro e que só resta se 
conformar com o menos pior. A 
ruptura precisa ser construída de 
forma consciente, sabendo-se que 
a saída não é por si só uma solu¬ 
ção se não for acompanhada de 


medidas como a expropriação dos 
bancos e das grandes empresas; 
a criação de um plano de obras 
públicas para gerar empregos, 
redução da jornada de trabalho 
sem reduzir salários; o controle 
da movimentação de capitais; o 
direito à autodeterminação; e o 
não pagamento da dívida. 

Só um governo operário e po¬ 
pular poderia executar essas me¬ 
didas, unificando e estendendo a 
luta a todos os trabalhadores e po¬ 
vos do continente, na perspectiva 
de uma Europa dos trabalhado¬ 
res e do povo, socialista e unida. 


uKir 



Brexit 


É a abreviação das palavras em inglês Britain (Grã-Bretanha, a 
maior ilha que forma o Reino Unido) e “exit” (saída). 


Reino Unido 


É uma união política de quatro países constituintes: Escócia, 
Inglaterra, Irlanda do Norte e País de Gales. O governo é regi¬ 
do por um sistema parlamentar, cuja sede está localizada na 
cidade de Londres, a capital, e por uma monarquia constitu¬ 
cional que tem a rainha Elizabeth II como chefe de Estado. 
Porém, com o resultado do plebiscito, muitos países podem 
sair do Reino Unido. É o caso da Escócia, por exemplo, onde, 
provavelmente, será realizado um referendo sobre a indepen¬ 
dência do país do Reino Unido. 
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LUTA DE CLASSES NA FRANÇA 

É possível derrotar 
o governo François 
Hollande 


Presidente francês tenta acelerar aprovação de reforma antitrabalhista. 
Trabalhadores respondem com greves e mobilizações de rua 
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Manifestação em Paris no dia 28 de junho 


^1 DA REDAÇÃO 


O governo francês quer 
acelerar a aprovação 
do seu pacote de refor¬ 
ma antitrabalhalhista na As¬ 
sembleia Nacional, o Congres¬ 
so do país. Porém os planos do 
presidente François Hollande 
podem ir por água abaixo. Pro¬ 
testos, paralisações nacionais 
e greves operárias podem der¬ 
rotar os planos do presiden¬ 
te. Como resultado, os deputa¬ 
dos do Partido Socialista (que 
de socialista só tem o nome), 
mesmo partido de Hollande, 
encontram-se divididos sobre 
como votar. Enquanto isso, os 
trabalhadores e os estudantes 
prometem mais protestos nas 
próximas semanas. 

POLARIZAÇÃO SOCIAL 

A crise econômica aumen¬ 
tou a polarização social do 
país. O desemprego ronda os 
11%, o dobro da taxa na Ale¬ 


manha. Isso significa que já 
são mais de cinco milhões de 
pessoas sem trabalho. A dívi¬ 
da continua a subir e está a 
ponto de superar os dois tri¬ 
lhões de euros, cerca de R$ 6 
trilhões (93,6% do PIB), e a 
previsão de crescimento feita 
pelo FMI é de apenas 0,7 para 
este ano. 

É nesse cenário, que os 
chefes da União Europeia exi¬ 
gem que o governo Hollande 
aplique os planos de ajuste. 
O vice-presidente do Euro- 
grupo, Olli Rehn, exigiu que 
a França “se atenha aos obje¬ 
tivos orçamentários estipula¬ 
dos”, e o chefe do Eurogrupo, 
Jeroen Dijsselbloem, pediu a 
Hollande que aprove de uma 
vez as reformas prometidas 
“mesmo que sejam duras no 
curto prazo”. 

Essa é a razão da pressa 
de Hollande para aprovar as 
mudanças no Código de Tra¬ 
balho (algo parecido com a 
CLT brasileira), cujo objetivo 


A batalha contra a 
reforma do Código do 
Trabalho é decisiva e 
vai influenciar a luta de 
classes em todo o mundo 


é aumentar a jornada, dimi¬ 
nuir direitos e facilitar as de¬ 
missões. 

PROTESTOS 

No dia 28 de junho, mais 
uma onda de protestos contra 
as mudanças nas leis trabalhis¬ 
tas tomou conta do país. Foi 
a décima primeira manifesta¬ 
ção nacional convocada pelos 
sindicatos. Em Paris, partici¬ 
param mais de 50 mil mani¬ 
festantes. Até a Torre Eiffel, o 
monumento pago mais visita¬ 
do do mundo, ficou fechada 
por alguns dias. Em Bordeaux, 
6 mil manifestantes se mobi¬ 


lizaram. Na cidade de Lyon, 
foram 7 mil pessoas, e a po¬ 
lícia reprimiu novamente. Já 
em Toulouse, 5 mil foram às 
ruas. O governo vem respon¬ 
dendo aos protestos com re¬ 
pressão policial. 

O destaque de todas essas 
mobilizações tem sido o papel 
da classe operária. Há uma 
enorme disposição de luta, 
com massivas mobilizações 
e greves entre ferroviários, 
portuários, trabalhadores do 
setor de eletricidade e aero¬ 
nautas. 

A batalha contra a reforma 
do Código do Trabalho é de¬ 
cisiva e vai influenciar a luta 
de classes em todo o mundo. 
Deve ser um exemplo para a 
classe trabalhadora brasileira 
de como lutar contra o gover¬ 
no Temer e suas medidas de 
ajuste, como os cortes no orça¬ 
mento da saúde e da educação, 
as privatizações e os ataques 
aos direitos. Por isso, a luta na 
França também é nossa. 


Polícia 
mexicana 
mata seis 
professores 
em protesto 

No México, a luta em 
defesa da educação pú¬ 
blica foi banhada de san¬ 
gue. Uma brutal repres¬ 
são à luta dos professores 
mexicanos contra a refor¬ 
ma educacional do gover¬ 
no Pena Nieto provocou a 
morte de seis ativistas e 
deixou centenas de feri¬ 
dos na cidade de Oaxaca 
no dia 19 de junho. A re¬ 
forma pretende privatizar 
o ensino público do país. 

O massacre ocorreu 
quando a Confederação 
Nacional dos Trabalhado¬ 
res da Educação (CNTE) 
realizou uma grande ma¬ 
nifestação pacífica que 
bloqueou uma estrada. A 
polícia se dirigiu ao local 
para despejar os professo¬ 
res, com a ordem de atirar 
para matar. 

O Grupo Socialista 
Obrero (GSO), seção me¬ 
xicana da Liga Interna¬ 
cional dos Trabalhadores 
(LIT-QI), publicou uma de¬ 
claração exigindo a prisão 
dos responsáveis pelo mas¬ 
sacre. Também responsa¬ 
biliza Pena Nieto pela bar¬ 
bárie. 

“Os seis mortos e as cen¬ 
tenas de feridos são uma 
clara demonstração de que 
este regime imita cada vez 
mais as ditaduras sangui¬ 
nárias. Tentam impor o ter¬ 
ror para quebrar os profes¬ 
sores e o povo solidário”, 
explica a organização. E 
conclui: “Este regime deve 
cair para salvar a vida do 
povo mexicano. Não pas¬ 
sarão! Se os professores 
ganharem , todos vencere¬ 
mos. Esta repressão geno- 
cida será barrada por todos 
juntos , não apenas pelos 
professores. Por isso , deve¬ 
mos unir a resistência con¬ 
tra a repressão do regime e 
todas as ‘reformas’ destru¬ 
tivas. Todos unidos contra 
o governo assassino , fan¬ 
toche dos Estados Unidos”. 
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Rio de Janeiro dá a largada na 
construção da Greve Geral 

Plenária organiza paralisação estadual e aponta rumos para a mobilização no país 



Plenária realizada no Rio de Janeiro 


a RODRIGO BARRENECHEA 
DO RIO DE JANEIRO (RJ) 


O s governos de Sérgio 
Cabral e Luiz Fernan¬ 
do Pezão (PMDB), após 
15 anos de ataques com o apoio 
do PT, faliram o Rio de Janeiro. 
Agora, querem que trabalhado¬ 
res, pobres e moradores da pe¬ 
riferia paguem por essa crise. 

Contra isso, começa a sair 
do papel a organização de uma 
Greve Geral que enfrente os pla¬ 
nos de ajuste dos governos. No 
dia 30 de junho, trabalhadores, 
desempregados, funcionalismo 
estadual em greve e vários re¬ 
presentantes de movimentos so¬ 
ciais, como os pescadores da 
Baía de Guanabara, sem-teto, 
além dos secundaristas que es¬ 
tão ocupando as escolas, se reu¬ 


niram no auditório do Sindicato 
dos Petroleiros do Rio de Janei¬ 
ro. O objetivo era organizar um 
dia de Greve Geral no Rio em 6 
de julho, tanto no setor público 
quanto no privado. 


NENHUM DIREITO A MENOS 

Sob o lema “Nenhum direito a 
menos”, a mobilização questiona 
os planos de ajuste impostos pe¬ 
los governos. Além disso, denun¬ 
cia como a Olimpíada está sendo 


preparada na cidade, que só be¬ 
neficia as grandes empreiteiras 
e desaloja milhares de pessoas. 

Infelizmente, os representan¬ 
tes das centrais sindicais CUT e 
CTB não aceitaram se somar à 


construção da Greve Geral. Isso 
acontece porque, apesar de defen¬ 
derem o “Fora Temer”, eles condi¬ 
cionam a saída do atual governo 
ao retorno da presidente afastada 
por um suposto golpe. Na verda¬ 
de, por trás dessa ideia, se escon¬ 
de outra: não abalar suas campa¬ 
nhas nas próximas eleições, pre¬ 
parando 2018, em que Lula seria 
o candidato do PT. 

ENSAIO 

“O dia 6 de julho é um ensaio 
de uma grande Greve Geral , não 
apenas aqui no Rio de Janeiro , 
mas em todo o país , que coloque 
abaixo esse governo Temer e as 
medidas de ataque que vêm sen¬ 
do impostas por ele e pelo con¬ 
junto dos governos deste país ”, 
afirma Cyro Garcia, presidente 
do PSTU-RJ. 


FORATODOS 


Periferias contra todos eles 


0 HERTZ DIAS 

DE SÃO PAULO (SP) 

Desde o assassinato de 
Amarildo, em 2013, uma onda 
de mobilizações tem sacudi¬ 
do as periferias do país. São, 
na maioria, jovens e mulheres 
negras que se organizam por 
fora das entidades governistas 
e desmontam, na luta concreta, 
o mito da democracia racial. 

Foram as manifestações 
contra os assassinatos de ne¬ 


gros no Rio de Janeiro, os ro- 
lezinhos da periferia em São 
Paulo e, depois, a onda de ocu¬ 
pações de escolas que Alckmin 
queria fechar. 

Agora são as fábricas de 
cultura de São Paulo que es¬ 
tão sendo ocupadas por ado¬ 
lescentes contrários ao corte de 
verbas e demissões de educa¬ 
dores. Nos cartazes e grafites 
das paredes destes prédios, há 
frases que demonstram o or¬ 
gulho negro, feminista e clas- 


sista desses adolescentes. Até 
a foice e o martelo embelezam 
as paredes. 

No dia 13 de maio, o Mo¬ 
vimento Quilombo Urbano re¬ 
alizou o ato-show “Hip Hop 
pelo Fora Todos” na praça La¬ 
goa Amarela, reunindo cente¬ 
nas de pessoas. 

No dia 18 de junho, o Mo¬ 
vimento Luta Popular e deze¬ 
nas de coletivos de artistas da 
Zona Sul de São Paulo realiza¬ 
ram o “Periferias Fora Temer”. 
A maioria das falas era pelo 
“Fora Temer”, mas que Dilma 
não voltasse. O Luta Popular 
distribuiu uma cartilha que 
chama à organização dos Con¬ 
selhos Populares. 

Com a crise econômica e 
os ataques dos governos, es¬ 
sas lutas só crescerão. A que¬ 
da de Dilma não freou essas 
lutas que nada têm de reacio¬ 
nária. Só jogou mais gasoli¬ 
na nesse fogo negro. Temer é 
pessoa não grata na periferia, 
porque a periferia está contra 
todos eles! 



PARA MUDAR 


Metalúrgicos de Niterói realizam 
eleição depois de briga judicial 



0 RODRIGO BARRENECHEA 
DO RIO DE JANEIRO (RJ) 

Após vários anos de briga 
judicial, que incluíram uma 
quase eleição em 2014 (sus¬ 
pensa após recurso da direção 
do sindicato da CUT), os me¬ 
talúrgicos de Niterói conquis¬ 
taram o direito de eleger uma 
nova diretoria para seu sindi¬ 
cato para uma gestão de três 
anos. Niterói é um importan¬ 
te polo da construção naval, 
que teve inúmeros empregos 
eliminados após a crise da Pe- 
trobras, como no caso do esta¬ 
leiro Eisa-Mauá. 

A atual gestão sai dividida: 
a maioria da diretoria sai na 


Chapa 1, cutista, encabeçada 
pelo atual presidente, Edson. A 
Chapa 3 é composta por simpa¬ 
tizantes da Intersindical, que 
se aliaram ao tesoureiro do sin¬ 
dicato, Mascarenhas, frequen¬ 
temente acusado de mau uso 
da verba dos sindicalizados. 

A Chapa 2, formada pela 
CSP-Conlutas e CTB, se co¬ 
loca como a única chapa de 
oposição de verdade, já que 
não tem nenhum integrante 
da atual gestão. É encabeça¬ 
da por Paulinho da CEC, his¬ 
tórico dirigente da categoria 
e militante da CSP-Conlutas 
desde sua fundação. As elei¬ 
ções ocorrem num único dia, 
28 de julho. 
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“Literatura na praça ” de Gilvan Samico , gravurista pernambucano. 


S omos algumas cente¬ 
nas de companheiras e 
companheiros que no 
passado fizeram uma apos¬ 
ta militante no PSTU. Temos 
orgulho de ter dedicado o 
melhor de nossas forças para 
essa organização, mas hoje 
vimos a público comunicar 
que esta experiência chegou 
ao fim e que decidimos tri¬ 
lhar um novo caminho. 

Acreditamos que as difi¬ 
culdades enfrentadas pelos 
revolucionários neste início 
de século 21 encontram sua 
explicação mais profunda 
no impacto reacionário da 
restauração capitalista na 
URSS, leste europeu, sudeste 
asiático e Cuba. Desde então 
a ofensiva política, econô¬ 
mica, social, militar e ideo¬ 
lógica do imperialismo, os 
discursos sobre “o fim da 
história” e a adaptação da 
esquerda reformista à ordem 
burguesa não passaram sem 
consequências. 

Mas a história não aca¬ 
bou. A crise econômica 
mundial de 2007-2008 e a 
intensificação das mobiliza¬ 
ções abriram uma nova situ¬ 
ação internacional. É preciso 
saber atuar sobre as contra¬ 
dições dessa nova realidade. 
O caminho do sectarismo 
e da autoproclamação nos 
condenaria à marginalidade. 

No terreno da política na¬ 
cional, por sua vez, as dife¬ 
renças não foram menores. 
Há mais de um ano vínha¬ 
mos afirmando que era pre¬ 
ciso enfrentar, com centra- 
lidade, o governo Dilma e, 
também combater a oposi¬ 
ção burguesa e suas mobi¬ 
lizações reacionárias. Para 
esta luta, acreditávamos que 
era necessário construir a 
mais ampla unidade de ação 
com todos os setores que 
estivessem na oposição de 
esquerda ao governo e, se 
possível, dar a esta unida¬ 
de uma forma organizati- 
va: uma frente de luta ou 
terceiro campo alternativo 
ao governo e à oposição de 
direita. 


Depois que a maioria da 
burguesia se unificou em 
torno à proposta de impe- 
achment, a partir de feve¬ 
reiro de 2016, defendemos 
internamente que era vital 
lutar contra esta manobra 
parlamentar, sem que isso 
significasse, evidentemen¬ 
te, prestar qualquer apoio 
político a Dilma. 

Debatemos estas e outras 
diferenças lealmente duran¬ 
te quase um ano. Não obs¬ 
tante, foi atingido um pon¬ 
to de saturação. Quando as 
diferenças se fazem insolú¬ 
veis, quando a possibilidade 
de síntese se esgota, quando 
as polêmicas se tornam des¬ 
trutivas, o perigo da desa¬ 
gregação passa a ser maior 
que tudo. Para preservar o 
maior patrimônio de qual¬ 
quer organização, seus mi¬ 
litantes, optamos por encer¬ 
rar a luta e deixar o PSTU. 


Reconhecemos o PSTU 
como uma organização re¬ 
volucionária. Não pensamos 
que é menos revolucionário 
agora do que antes. Mas às 
vezes é impossível aos revo¬ 
lucionários pertencer a uma 
mesma organização. Aposta¬ 
mos na possibilidade de uma 
separação exemplar, muito 
diferente das rupturas ex¬ 
plosivas e destrutivas que o 
passado tanto viu. Seguimos 
nos marcos da Liga Interna¬ 
cional dos Trabalhadores - 
Quarta Internacional (LIT- 
-QI), na qualidade de orga¬ 
nização simpatizante. 

Rejeitamos qualquer ten¬ 
tativa de reeditar, trinta 
anos depois, a experiência 
reformista do PT, como faz 
hoje a direção majoritária 
do PSOL. A redução da luta 
de classes à luta parlamen¬ 
tar, as alianças com os seto¬ 
res supostamente progressi¬ 


vos da burguesia nacional, 
a transformação dos depu¬ 
tados, senadores e prefeitos 
em figuras todo-poderosas, 
que só devem satisfações a 
si mesmos, tudo isso já foi 
feito. E fracassou. Não tri¬ 
lharemos este caminho. 

As lutas dos explorados e 
oprimidos não podem espe¬ 
rar. Seguiremos juntos nessas 
lutas, na CSP-Conlutas, na 
ANEL, no MML, no Quilombo 
Raça e Classe e em diversos 
outros instrumentos forjados 
nos últimos anos. Defende¬ 
mos a mais ampla unidade 
na ação prática, na luta co¬ 
mum, e avaliamos que esta 
luta passa hoje pela bandeira 
do Fora Temer. Não podemos 
deixar que este combate seja 
apropriado pela direção do PT 
em seu projeto de voltar ao 
poder com uma nova candi¬ 
datura Lula. Ou seja, a velha 
chantagem do mal menor. É 


fit 

Depois que a maioria da 
burguesia se unificou 
em torno à proposta 
de impeachment, a 
partir de fevereiro de 
2016, defendemos 
internamente que 
era vital lutar contra 
esta manobra 
parlamentar, sem 
que isso significasse, 
evidentemente, prestar 
qualquer apoio político a 
Dilma. 


preciso abrir o caminho para 
outra saída política. 

Defendemos a unidade 
deste terceiro campo tam¬ 
bém nas eleições municipais 
de 2016. Propomos ao PSTU, 
ao PSOL, ao PCB, às organi¬ 
zações políticas que não pos¬ 
suem legalidade e aos movi¬ 
mentos sociais a construção 
de uma Frente de Esquerda e 
Socialista, com um programa 
de ruptura com os planos de 
ajustes que são aplicados por 
todos os governos e prefeitu¬ 
ras. Nos colocamos desde já 
a serviço dessas grandiosas 
tarefas. 

O desafio é gigantesco. 
Apesar das diferenças que 
por ora nos afastam, dese¬ 
jamos aos camaradas for¬ 
ça e sucesso na luta contra 
nossos inimigos de classe. 
Como socialistas revolucio¬ 
nários temos confiança que 
podemos, como dizia o velho 
poeta Maiakovski, “arrancar 
alegria ao futuro”. É chegada 
a hora de ousar. Mais do que 
nunca, é preciso lutar, é pos¬ 
sível vencer. 

05 DE JULHO DE 2016. 

COORDENAÇÃO NACIONAL 
DA EX-TI 
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Declaração da Direção 

Nacional do PSTU 


U m setor de companhei¬ 
ros deixou as fileiras do 
PSTU para formar ou¬ 
tra organização. Essa ruptura 
se deu depois de meses de um 
debate interno, amplamente de¬ 
mocrático, em que apareceram 
diferenças políticas, de progra¬ 
ma e teoria. 

A diferença mais importante 
foi em relação a que posição to¬ 
mar diante da queda do gover¬ 
no de colaboração de classes de 
Dilma, formado pelo PT e seus 
aliados burgueses. O setor que 
agora rompe com o PSTU se co¬ 
locou contra a política do parti¬ 
do que se expressou na palavra 
de ordem de “Fora Dilma, Aécio, 
Temer, Cunha, fora todos eles!” 

Na opinião dos companhei¬ 
ros, o PSTU deveria adotar como 
palavra de ordem principal “Não 
ao impeachment” e, nesse con¬ 
texto, afirmar nossa oposição a 
Dilma e Temer. Defendiam que 
nosso partido participasse de 
atos da Frente Povo Sem Medo 
para chamá-los à formação de 
um terceiro campo que tivesse 
como eixo o “Não ao impeach¬ 
ment”. 

A maioria do partido recha¬ 
çou esta posição por considerar 
que o “Não ao impeachment” e 
a participação em atos da Frente 
Povo Sem Medo significava, na 
prática, a mesma postura políti¬ 
ca da campanha contra o supos¬ 
to golpe, deflagrada pelo PT para 
tentar manter Dilma no governo. 
A Frente Povo Sem Medo, enca¬ 
beçada pelo MTST e o PSOL, foi 
simplesmente a ala esquerda da 
campanha pelo “Fica Dilma”. 

A posição dos companheiros 
não leva em consideração que o 
governo Dilma, do PT, ao trair 
miseravelmente os trabalhado¬ 
res e ao atacar seus direitos, 
despertou entre eles um ódio 
mais que merecido. Os traba¬ 
lhadores queriam que o gover¬ 
no saísse, e esse sentimento era 
correto e justo. O governo Dil¬ 
ma não era “progressivo” fren¬ 
te a uma alternativa burgue¬ 
sa qualquer, como Temer, por 
exemplo. Para os trabalhado¬ 
res eram iguais. Portanto, não 
há que se defender um contra 
o outro e sim lutar contra os 
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A posição dos companheiros não leva em consideração que o governo Dilma, 
do PT, ao trair miseravelmente os trabalhadores e ao atacar seus direitos, 
despertou entre eles um ódio mais que merecido. Os trabalhadores queriam 
que o governo saísse, e esse sentimento era correto e justo. 0 governo Dilma 
não era “progressivo” frente a uma alternativa burguesa qualquer, como Temer, 
por exemplo. Para os trabalhadores eram iguais. Portanto, não há que se 
defender um contra o outro e sim lutar contra os dois. Fora Dilma, Temer Cunha 
e Aécio! Fora todos eles! 


dois. Fora Dilma, Temer Cunha 
e Aécio! Fora todos eles! 

Por outro lado, em nossa opi¬ 
nião, os companheiros dão uma 
importância às eleições burgue¬ 
sas maior do que elas deveriam 
ter para os revolucionários. De¬ 
fendem que precisamos estabe¬ 
lecer, sistematicamente, alianças 
e frentes com partidos como o 
PSOL, que é uma organização 
reformista, porque nos apresen¬ 
tarmos sozinhos seria nos iso¬ 
larmos. Essa avaliação se apoia 
numa visão de que vivemos 


mundialmente um longo perío¬ 
do em que não estará colocada 
a possibilidade de revoluções so¬ 
cialistas, mas apenas de revolu¬ 
ções democráticas e que, portan¬ 
to, é imprescindível eleger depu¬ 
tados e participar do parlamento. 

A maioria do partido não 
concorda com essa visão. O pro¬ 
jeto do PSOL é radicalizar a de¬ 
mocracia. O projeto do PSTU é 
fazer a revolução socialista. São 
coisas completamente diferen¬ 
tes. Não há como apresentar e 
construir no movimento uma 


alternativa revolucionária jun¬ 
to com uma reformista. Elas se 
opõem. Frente única e unidade 
de ação fazemos com todos, mas 
para a luta da nossa classe. Para 
construir uma alternativa revo¬ 
lucionária, é preciso apresentá-la 
com nitidez aos trabalhadores. 

A experiência do PT está aí 
para iluminar essa discussão. O 
PT nunca foi um partido revo¬ 
lucionário. Era classista e, por 
isso, progressivo. Mas quando 
decidiu buscar alianças com 
outros partidos porque queria 


ganhar as eleições de qualquer 
forma, se transformou em outra 
coisa, nisso que estamos vendo 
aí hoje. 

Os companheiros não qui¬ 
seram esperar o congresso do 
partido porque já não estavam 
dispostos a seguir defendendo 
a política da maioria de nossa 
organização. 

O PSTU lamenta que tenham 
decidido romper, pois sua saída 
enfraquece, sem dúvida, a luta 
por um partido revolucionário 
em nosso país. Esse retrocesso 
é um fato. Mas a luta da classe 
operária por sua libertação está 
repleta de obstáculos e revezes. 
É neles que se forja nossa fir¬ 
me determinação de construir 
o partido revolucionário. 

Sem dúvida cometemos mui¬ 
tos erros, mas temos o orgulho 
de poder mostrar uma trajetória 
coerente e uma bandeira sem as 
manchas do oportunismo e da 
colaboração de classes. É nessa 
trajetória que continuaremos. 

Os jovens que há 40 anos 
fundaram a Liga Operária, de¬ 
pois Convergência Socialista e 
hoje PSTU, tinham, desde o prin¬ 
cípio, o projeto político de cons¬ 
truir um partido que lutasse para 
que a classe operária faça uma 
revolução, tome o poder, aca¬ 
be com a exploração capitalista, 
com toda a opressão e construa 
o socialismo. Um partido inter- 
nacionalista, ligado desde sua 
fundação a uma internacional 
revolucionária, a Liga Internacio¬ 
nal dos Trabalhadores - Quarta 
Internacional (LIT-QI). Disposto 
a fazer toda unidade de ação ou 
frentes para lutar pelos interes¬ 
ses dos trabalhadores, contra o 
capital e também contra toda 
opressão machista, racista ou 
homofóbica, mas que nunca per¬ 
ca de vista esse objetivo maior. 

Aos companheiros que acom¬ 
panharam nossa trajetória nes¬ 
tes anos e ajudaram a construir 
o PSTU, mas principalmente aos 
milhares de operários e jovens 
que despontaram para a luta nes¬ 
tes últimos anos dirigimos este 
chamado: a hora é de intensificar 
esforços na construção dessa fer¬ 
ramenta revolucionária! Tomem 
esta bandeira em suas mãos! 
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SELEÇÃO 

Tite é o salvador da pátria? 



T\ MIGUEL KALUZNY 
DE SÃO PAULO 


O Brasil celebrou, ainda 
que discretamente, a 
saída de Dunga do co¬ 
mando da seleção brasileira. A 
demissão de Dunga tornou-se 
inevitável diante da desclas¬ 
sificação brasileira na Copa 
América após mais um vexa¬ 
me do nosso futebol: a derro¬ 
ta para a fraca seleção perua¬ 
na por 1 x 0. A humilhação é 
ainda maior quando vemos a 
fragilidade do grupo do Brasil. 
Além do Peru, estavam Equa¬ 
dor e Haiti, um dos mais fra¬ 
cos da competição. 

A boa notícia veio dias de¬ 
pois, quando Adenor Leonar¬ 
do Bacchi, o Tite, foi anuncia¬ 
do como novo técnico na se¬ 
leção. Ao contrário de Dunga, 
Tite é um técnico de verdade. 
Poucos duvidam da sua com¬ 
petência. Sua passagem pelo 
Corinthians foi marcada por 
uma coleção de títulos incrí¬ 
veis: campeão da Libertadores 
da América e campeão mun¬ 
dial, em 2012, e três títulos no 
brasileirão (2010, 2011 e 2015). 
É óbvio que muita gente pode 


até contestar um título ou ou¬ 
tro conquistado por Tite, mas é 
inegável que poucos treinado¬ 
res conseguiram, em tão pouco 
tempo, construir uma carreira 
tão vitoriosa. 

SALVADOR DA PÁTRIA? 

A primeira missão do novo 
técnico será classificar a sele¬ 
ção para a Copa do Mundo na 
Rússia, uma questão de honra 
para a única equipe que par¬ 
ticipou de todos os mundiais. 

Porém nem tudo são flores. 
Tite pode não ser o salvador da 
seleção que todos esperam. A 
questão é que ele será funcio¬ 


nário de Marco Polo Del Nero, 
o corrupto presidente da CBF. 
Desde maio de 2015, Del Nero 
tem medo de deixar o país por¬ 
que pode ser preso, tal como 
foi o seu antecessor, devido a 
inúmeras denúncias de rouba¬ 
lheira. A ironia em toda essa 
história é o fato de Tite ter assi¬ 
nado, há quase seis meses, um 
manifesto pedindo a renúncia 
do cartola e eleição democráti¬ 
ca para a presidência da CBF. 
O documento também foi assi¬ 
nado por artistas e ex-jogado¬ 
res como Jô Soares, Zico, Raí, 
Hélio de La Pena, Marcelo Tas, 
entre outros. 


VAI ENCARAR? 


O desafio do novo técnico 



A questão é que o futebol bra¬ 
sileiro tem problemas estruturais 
enormes. O primeiro deles se cha¬ 
ma CBF. Nos últimos anos, a se¬ 
leção, por exemplo, tem sido uti¬ 
lizada como trampolim para va¬ 
lorização de inúmeros jogadores 
cujo talento é pra lá de questioná¬ 
vel. Na realidade, quem tem con¬ 
vocado seus integrantes é um pe¬ 
queno grupo de empresários ines- 


crupulosos que procuram fazer 
dinheiro com os jogadores que 
agenciam. Dunga sempre foi sub¬ 
serviente a esse esquema, por isso 
ficou tanto tempo como técnico. 
A pergunta é: Tite vai romper com 
essa maracutaia? 

Em 2002, Felipão teve carta 
branca pra montar a equipe que 
acabou faturando o penta. Resis¬ 
tiu a uma gigantesca campanha 


de mídia (que contou com a Rede 
Globo) e pressão popular em prol 
da convocação de Romário. Tite 
fará o mesmo? Vai enfrentar a car- 
tolagem corrupta da CBF, o lobby 
empresarial e uma eventual pres¬ 
são da mídia? 

Tite vai ter de incorporar o 
desprendimento e o espírito guer¬ 
reiro do velho comunista João 
Saldanha, responsável por mon¬ 
tar a base da majestosa seleção 
tricampeã de 1970. Na época, Sal¬ 
danha peitou o ditador Médici 
que queria a convocação de Dadá 
Maravilha e respondeu: “O pre¬ 
sidente e eu temos muitas coisas 
em comum: somos gaúchos , so¬ 
mos gremistas e gostamos de fu¬ 
tebol Mas nem eu escalo ministé¬ 
rio , nem o presidente escala time”. 
Esse é o primeiro passo para Tite 
inverter a marcha à ré do futebol 
brasileiro. 




UNHA 


DE PASSE 

País da caminhada 


No país do futebol, o nú¬ 
mero de pessoas que faz do 
esporte uma atividade físi¬ 
ca de lazer caiu. Entre 2006 
a 2012, o percentual foi de 
9,1% para 7,2%, uma redução 
de 20%. Os dados são do Nú¬ 
cleo de Pesquisas Epidemio- 
lógicas em Nutrição e Saú¬ 
de (Nupens) da Faculdade de 


Saúde Pública (FSP) da USP. 
Segundo o estudo, o futebol 
foi ultrapassado pela mus¬ 
culação/ginástica (aumento 
de 7,9% para 11,2%) e caiu 
para a terceira atividade físi¬ 
ca mais praticada nas horas 
de folga. Em primeiro, está a 
caminhada, em torno de 18% 
entre 2006 e 2012. 


Menino Jesus 


O Palmeiras é o líder iso¬ 
lado do brasileirão. Até agora, 
a equipe vem apresentando o 
melhor elenco da competição 
e se firma como sério can¬ 
didato ao título. O destaque 
do líder é o craque Gabriel 
Jesus, artilheiro da compe¬ 
tição. No entanto, mais uma 
vez se impõem os problemas 
estruturais do futebol brasi¬ 
leiro, que fazem do país um 
exportador de craques 
para as equipes euro¬ 
peias. Agora é o Bar¬ 
celona que assedia 
o Palmeiras e ofe¬ 
receu 19 milhões 
de euros por Ga¬ 
briel Jesus. Será 
que a história 
vai se repetir? 

Vamos ver 
mais um cra¬ 
que que aca¬ 


ba despontar não chegar se¬ 
quer a terminar o brasileirão? 
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FANFARRÃO 


Temer quer que você trabalhe 
o que ele não trabalhou 



“Não pense em crise , tra¬ 
balhe ”, disse Temer na sua 
posse. A frase logo apareceu 
em vários outdoors pelo Bra¬ 
sil afora. Dias depois, desco¬ 
briram que o autor da frase 
estava preso por vender com¬ 
bustível adulterado e respon¬ 
dia, também, por tentativa de 
homicídio. 


O que Michel Temer não dis¬ 
se é que ele mesmo não traba¬ 
lhou muito. Além de político, 
Temer trabalhou como procura¬ 
dor do Estado de São Paulo. Em 
1996, aos 55 anos, ele se apo¬ 
sentou como procurador. Des¬ 
de então, recebe R$ 30 mil de 
aposentadoria conforme o Por¬ 
tal da Transparência do Estado. 


Se não bastasse a cara-de- 
-pau, uma das principais pautas 
do governo Temer é justamente 
a reforma da previdência. O go¬ 
verno interino quer estabelecer 
uma idade mínima de 65 anos 
para aposentadoria, tanto para 
homens quanto para mulheres. 
Isso acabaria com a diferença 
que existe hoje, como mulheres 
se aposentando a partir dos 60. 

O governo alega que mun¬ 
dialmente se estuda a idade mí¬ 
nima de 70 anos, embora ne¬ 
nhum país adote mais do que 
67. “65 anos é negociável ”. O go¬ 
verno também cogita estabele¬ 
cer um tempo mínimo de con¬ 
tribuição para que se possa pe¬ 
dir a aposentadoria. 

Paralelamente, o Ministério 
da Fazenda estuda o chamado 
“fim da desoneração” da folha 
de pagamento. Isso significa au¬ 
mentar os impostos sobre o sa¬ 
lário. O valor que hoje está por 
volta de 2%, poderia chegar até 
4%. Ou seja, o dobro. 


HOMOFOBIA 


Últimos dias foram marcados 
por crimes homofóbicos 



Diego Machado e André Colares: vítimas da homofobia 


O mês de julho mal começou 
e a homofobia já fez duas viti¬ 
mas nas universidades brasilei¬ 
ras. Uma no Rio de Janeiro, e ou¬ 
tra em Ouro Preto, Minas Gerais. 

O professor universitário 
André Felipe Colares, de 24 
anos, foi assassinado numa 
festa do curso de formandos 
da medicina da Universidade 
Federal de Ouro Preto (UFOP). 
André foi encontrado com um 
corte profundo no pescoço e 
com os olhos perfurados. Um 
jovem, menor de idade, confes¬ 
sou o crime, mas não deu deta¬ 
lhes. A principal suspeita é que 
o crime tenha sido cometido 
por homofobia. André Colares 
era formado em administração. 

No Rio de Janeiro, a vítima foi 
o estudante de arquitetura Die¬ 
go Vieira Machado, da Univer¬ 
sidade Federal do Rio de Janei¬ 
ro (UFRJ). Quando encontrado, 


o corpo do jovem estava despi¬ 
do e aparentava ter sido golepa- 
do na cabeça. Em depoimentos, 
colegas de Diego disseram que 
ele era vítima de homofobia e 
também de racismo. 

Segundo Cláudio Nascimen¬ 
to, do program Rio Sem Homo¬ 
fobia, “ força bruta , requinte de 
crueldade e tentativa de humilha¬ 


ção da imagem da vítima , quan¬ 
do a coloca nua , isso dá sim ca¬ 
racterísticas de crime homofóbi- 
co’\ Diego Machado nasceu em 
Belém (PA) e era amigo de mili¬ 
tantes do PSTU. 

Os crimes aconteceram uma 
semana após o assassinato de 
seis pessoas LGBTs no estado 
do Rio de Janeiro. 


Meritocracria 
made in China 



Treinador bate nos funcionários com um pedaço de madeira 


Na semana passada, uma 
imagem bizarra circulou pela 
internet. Elas são de um vídeo 
gravado na China numa reu¬ 
nião de funcionários de um 
banco. 

No vídeo, oito funcionários 
estão num palco enquanto os 
demais estão sentados em me¬ 
sas de jantar. Um apresentador 
questiona cada um dos oito fun¬ 
cionários sobre os seus desem¬ 
penhos durante o ano e o por¬ 
quê não atigirem suas metas. 
Logo depois, bate em cada um 
deles com um pedaço de ma¬ 
deira. A plateia assiste tranqui¬ 


lamente. As imagens foram di¬ 
vulgadas por um jornal local. 

Depois de toda a repercus¬ 
são, o banco afirmou que ha¬ 
via contratado uma empresa 
terceirizada para realizar o tal 
treinamento e, com isso, me¬ 
lhorar o desempenho dos fun¬ 
cionários. Os funcionários in¬ 
formaram ainda que, além do 
espaçamento, era comum ras¬ 
par o cabelo dos empregados 
que não batiam suas metas. 

Alguns dias depois, o autor 
do espancamento pediu des¬ 
culpas publicamente, e dois di¬ 
retores foram afastados. 


PARECE QUE O JOGO VIROU 


Corruptos tem cabelo 
raspado no presídio 



Fernando Cavendish (à es¬ 
querda), Carlinhos Cachoeira 
(à direita) e outros três empre¬ 
sários corruptos tiveram seus 
cabelos raspados. Essa é a re¬ 
gra para os presos de Bangu 8, 
no Rio de Janeiro, onde estão 
detidos. 

Eles foram presos durante a 
Operação Saqueador. Segundo 
o Ministério Público Federal, 
a empresa de Cavendish fazia 


parte de um esquema responsá¬ 
vel por desviar cerca de R$ 370 
milhões dos cofres públicos. 
Esse dinheiro era usado para 
para pagar propinas a servido¬ 
res públicos e políticos. 

O Tribunal Regional Fede¬ 
ral do Rio chegou a transfor¬ 
mar a pena em prisão domi¬ 
ciliar, mas eles não puderam 
deixar o presídio por falta de 
tornozeleiras eletrônicas. 















Partido 
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PSTU 22 ANOS 

VEM PARA ESTA LUTA 
VOCÊ TAMBÉM! 

No dia 30 de julho, o partido realizará 
um ato nacional em São Paulo 



O PSTU está fazendo 22 anos. Em toda sua história, o 
partido sempre demonstrou que é diferente. Diferente dos 
partidos tradicionais que são associados aos políticos cor¬ 
ruptos, empresários, banqueiros e latifundiários. A nossa 
luta é pra derrubar o sistema capitalista, voltado para o lu¬ 
cro de um punhado de bibonários, e construir uma nova 
sociedade socialista. 


Hoje, quando milhões de operários e operárias e a clas¬ 
se trabalhadora em geral se sentem traídos e rompem com 
Dilma e com o PT, mais do que nunca é necessário cons¬ 
truir um partido revolucionário, operário e socialista para 
a verdadeira transformação do Brasil e do mundo! 


Para comemorar essa data especial, o partido realizará 
um grande Ato Nacional na cidade de São Paulo, no dia 
30 de julho, sábado. Venha participar dessa comemoração! 
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0 país está mudando. E para uma nova realidade é 
preciso um novo Portal. Nada mais coerente para quem 
sempre defendeu a mudança. Mais dinâmico, novos 
conteúdos e um novo projeto gráfico são algumas 
surpresas que preparamos pra você. 









